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C O N V E N I O I N T E R N A C I O N A L 

H a p u b l i c a d o l a « G a c e t a » el documento 
de C a n c i l l e r í a susc r i to p o r E s p a ñ a y A l e ­
m a n i a , A u s t r i a , " B é l g i c a , B u l g a r i a , e l I m ­
p e r i o b r i t á n i c o , F i n l a n d i a , I ' r a n c i a , Gre­
c ia , H u n g r í a , I t a l i a , P a í s e s Bajoe, Po lo ­
n i a , R u m a n i a , l a U n i ó n de las R e p ú b l i c a s 
s o v i é t i c a s social is tas , el r e ino de los ser­
vios, croatas y eslovenos, Suiza y Checoes­
l o v a q u i a , r e l a t i v o a l arqueo de los buques 
de n a v e g a c i ó n i n t e r i o r . Es te t ex to f u é con­
ven ido el 27 d© nov iembre de 1925, con el 
fin de a p o r t a r nuevas f a c i l i d a d e s a las co­
municac iones i n t e r n a c i o n a l e s p o r medio de 
buques de d icha clase de n a v e g a c i ó n . 

E n este Conven io , r a t i f i c a d o p o r los res­
pect ivos jefes de Es tado , se d e t e r m i n a , en­
t re o t r o s extremos, lio s i g u i e n t e : 

"Los cer t i f icados de a rqueo expedidos p o r 
la a u t o r i d a d e s competentes jen t v i r t u d de 
Reglamentos conformes con las e s t i pu l ac io ­
nes de l presente Convenio y de su anejo, 
s e r á n reconocidos, con e x c l u s i ó n de cua l ­
q u i e r o t r o , p o r las au to r idades de los de­
m á s Es tados cont ra tan tes , como equiva.len-
tfes a los que estos Estados e x p i d a n con­
fo rme a l a mismas r e g í a s 
. Los Estados con t ra t an te s se comprome ten 
a, a p l i c a r nueve mese§ , á l o sumo, d e s p u é s 
de ponerse en v i g o r en su t e r r i t o r i o el p re ­
sente Conven io y de su a n e j o : se c o m u n i ­
c a r á n dichos Reglamentos tres meses aaxtes 
de su a p l i c a c i ó n , y c u a l q u i e r m o d i f i c a c i ó n 
u l t e r i o r i n t r o d u c i d a en estos Reglamentes 
s e r á objeto de u n a c o m u n i c a c i ó n en el m i s ­
mo p l azo . 

L o s Estados con t r a t an t e s se e o m p r o i n r i . ii 
a hacer proceder en su t e r r i t o r i o a l arqueo 
d é c u a l q u i e r buque que lo so l i c i t e . So com­
p rome ten i g u a l m e n t e a hacer a r q u e a r de 
nuevo c u a l q u i e r buque que lo so l i c i t e y que 
se encuent re en a lguna de las cond ic ion , s 
cons ignadas en el a r t í c u l o c u a r t o . 

L o s Estados n o pertenecientes a l a Socie­
d a d de Naciones p o d r á n , si lo desean., re­
m i t i r sus i n s t r u m e n t o s d é ' r a t i f i c a c i ó n o 
a d h e s i ó n a l Gob ie rno f r a n c é s , que g u a r d a ­
r á estos instruanentoe ten sus a rch ivos y 
c o m u n i c a r á c o p i a de los mismos a l secre­
t a r i o genera l de l a Sociedad de Naciones . 
Es te n o t i f i c a r á el recibo de estas comun ica ­
ciones a todos los Es tados s i g n a t a r i o s ad­
h e r i d o s . » 

¿ U n a Sociedad de Na­
ciones americana? 

Noe parece in te resan te ' e l s igu ien te re--
cor te dieil « D i a r i o de l a M a r i n a » , de l a 
H a b a n a : 

« E l p r o g r a m a que v a a desa r ro l l a r l a 
V I Confe renc ia P a n a m e r i c a n a es conocido 
de¡l p ú b l i c o , ¡por h a b e r l o r e p r o d u c i d b eü 
« D i a r i o de l a M a r i n a » . Po ro l a Asamblea , 
S© v a a l i m i t a r a l p r o g r a m a de re fe renc ia í 

. N o ee cosa segura, y,, a p a r t e de c i e r t a s 
m a t e r i a s , que no fue ron d i s c u t i d a s en el 
Co'ngresOi de JurisoonsuHtos, ctelebrado en 
R í o Jalneiro , o t ros asuntos de n o m^nos 
i n t e r é s o c u p a r á n l a a t e n c i ó n de los dele­
gados a l a V I Conferenc ia , t o d a vez que 
el p r o p i a p r o g r a m a deja u n espacio a b i é r -
to a las mociones y sugerencias de los asam-
M ' e í s t a s . 

A l g u n a de é s a s njociones, ¿ a p u n t a r á l a 
idea de que a. la: conveniencia de los in te ­
reses dell N u e v o M u n d o precisa i n s t i t u i r 
la L i g a de Naciones amer icanas 1 

N a d i e se a r e v e r á a p o n e r l o en duda , s i , 
como se h a d i cho hace t i e m p o , los Estados 
U n i d o s y o t ros p a í s e s a l i e n t a n el p r o p ó s i ­
t o de f o r m a r u n a A s a m b l e a de naciones de 
A m é r i c a , como l a que f u n c i o n a en Gine ­
b r a . 

E n ese caso, t a i ' vez l a sede permane i i t e 
v i n i e r a a ser L a H a b a n a , p o r l o cua l de 
l a L i g a que h o y se conoce se d e s g l o s a r á n 
los p a í s e s de l a A m é r i c a , quedando sola­
m e n t e los de E u r o p a . 

« U n a L i g a de naciones a m e r i c a n a s — Í I O S 
d e c í a hace poco el doc tor Pas to r del R í o — , 
a r b i t r a n d o todas aquellas cuestiones de or­
den p o l í t i c o r e l a t i v a s a l nuevo con t inen te , 
a s e g u r a r á n , s i n duda , l a paz pe rpe tua en 
A m é r i c a , a s í en lo que respecta a las d i f e ­
rencias que p u d i e r a n s u r g i r en t re los p a í ­
ses, como en lo que a l o r d e n i n t e r n o de 
los p a í s e s se ref ie re .» 

« E s o v e n d r í a a ser—agrega el Sr . D e l 
• R í o — e n nues t ro m e d i o l a Asamblea de na­

ciones a m e r i c a n a s . » 
H a y q\i& a jus ta r l a p a ü a t o d a costa, 

d e s p u é s del l a r g o p e r í o d o de gue r r a s que 
ha Sostenido l a H u m a n i d a d . 

)••< g u e r í a s han s ido necesarias p a r a es­

tablecer el prtugreso y l o g r a r l a c i v i l i z a ­
c i ó n . 

U n a L i g a de naciones americanas a l c a n -
z a r í a el i d e a l l a r g o t i e m p o aca r i c i ado . 

i D i o s i l u m i n e a los hombres del V I Con­
greso P a n a m e r i c a n o en l a c o n s e c u c i ó n de 
u n f i n t a n hermoso y a l t r u i s t a 1 

— ¿ T usted cree, doc to r , que en esta 
V I Conferenc ia , que t e n d r á efecto en L a 
H a b a n a , se i n c u b a r á e l p r o y e c t o dfe esa 
L i g a l 

—Todo es c u e s t i ó n de l a b o r a r con e n t u ­
siasmo en f a v o r d e l p r o p ó s i t o . Bas ta con 
que u n g r u p o de cubanos tome a su cargo , 
con v e r d a d e r o calor^ e l asunto , y , a l a 
postre, veremos s i el t r i u n f o nos s o n r í e . ) . 

Telegramas del extranjero 
Los obremos sin trabajo pasan de un millón 

L O N D R E S . — E l n ú m e r o t o t a l de los 
o b r e r o s s i n t r a b a j o e l d í a 29 d e l pasado 
mes de a g o s t o se e l e v a b a a 1 .049 .300 , o 
sea. 4 . 9 4 5 m á s q u e l a s e m a n a a n t e r i o r a 
d i c h a f e c h a . 

'Ese n ú m e r o repre isenta u n a r e d u c c i ó n 
de 5 0 0 . 4 5 9 o b r e r o s c o n r e l a c i ó n a l n ñ o 
a n t e r i o r , e n e l c u a l l a I n i e l g a o r i g i n ó t a n 
gTaves p e r j u i c i o s a l p a í s . 

Regreso del presidente Hintfónburg 
B E R L I N . — E l p r e s i d e n t e H m d e n b n r g 

h a r e g r e s a d o a B e r l í n , d e s p u é i s de p a s a r 
las v a c a c i o n e s e n B a v i e r a . 

Nuevo crucero 
R O M A . — C o m u n i c n u de N á p o l e s a l 

« P o p ó l o d i R o m a » q u e e l n u e v o c r u c e r o , 
r e c i e n t e m e n t e b o t a d o , h a r e a l i z a d o c o n 
é x i t o m u y s a t i s f a c t o r i o sus p r u e b a s de v e ­
l o c i d a d . " 

E l n u e v o n a v i o d e g m e r r a v a p r e m s t o 
de u n d i s p o s i t i v o e s p e c i a l c o n t r a e l p e l i ­
g r o de t o r p e d e a m i e n t o . C o n s i s t e e n u n a 
se r i e • de c o m p a i t i m i e n t o s e s t a n c o s i n d e ­
p e n d i e n t e s -coilocada a a m b o s l a d o s d e l b u ­
q u e , e n u n a l o n g i t u d de 80 m e t r o s . D e 
es ta m a n e r a c u a n d o l a e x p l o s i ó n de u n 
t o r p e d o o u n a m i n a d e s t r u y e \ i n o o v a r i o s 
de d i c h o s o o m p a r t i m i e n t o s , y , n a t u r a l ­
m e n t e , e n t r a e n e l l o s , e l agma, se l l e n a n 
t a m b i é n d e a g u a a u t o m á t i c a m e n t e e l co ­
r r e s p o n d i e n t e o c o r r e s p o n d i e n t e s de l a 
o t r a b a n d a , c o n l o q u e e l b a r c o c o n s e r v a 
p e r f e c t a m e n t e e l e q u i l i b r i o , y p o d r á e v i ­
t a r s e , e n l a m a y o r í a de los casos, t o d o pe ­
l i g r o de h u n d i m i e n t o . 

Anuncio de esponsales 
R O M A . — L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c a p i t a l 

a n u n c i a n l o s esponsales d e l d u q u e de 
P o u i l l e s , h i j o d e l d u q u e de A ó s t a , c o n l a 
p r i n c e s a A n a de F r a n c i a , h i j a d e l d u q u e 
de G u i s a . 

E l n o v i o se e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n 
Saressere , p a s a n d o «1 v e r a n o c o n l o s So­
be ranos i t a l i a n o s . 

Dos diplomáticos y tres señoras naufra-
gan y perecen 

C O N S T A N T I N O P L A ! — A y e r z o z o b r ó 
u n a e m b a r c a c i ó n p e q u e ñ a , e n l a q u e pa -
- e a b a n e l p r i m e r s e c r e t a r i o de l a L e g a ­
c i ó n de H u n g r í a , e l c a n c i l l e r , s u esposa 
v dos s e ñ o r i t a s a h o g á n d o s e t o d o s e l l o s . 

::::: 

Información 
de Marina 

Nuevo distintivo 

A p r o p u e s t a de Ja D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
N a v e g a c i ó n , y de c o n f o r m i d a d c o n i n f o r ­
m e de l a S e c c i ó n d e C a m p a n a , se h a d i s - , 
p u e s t o l a c r e a c i ó n e n l a M a r i n a d e l d i s -
t i u t i v o de l a e s p e c i a l i d a d H i d r o g r á f i c a j 
q u e o s t e n t a r á n l o s j e f e s y o f i c i a l e s q u e 
e s t é n e n p o s e s i ó n l e g a l de t a l e s p e c i a l i ­
d a d , y c u y a d e s c r i p c i ó n se d e t a l l a a c o n t i ­
n u a c i ó n . 

E s t á c o n s t i t u i d o p o r u n a n c l a , t i p o A i - 1 
rairantazgo, c o n u n t r i á n g u l o e q u i l á t e r o I 
s o b r e l a c a ñ a y c o r o n a r e a l s u p e r p u e s t a . 
T o d o e l l o de o r o , e x c e p t o e l t r i á n g a d o , que 
s e r á de e s m a l t e a z u l m a r i n o c o n los b o r ­
do-; y e l p u n t o c e n í r a l de o r o . Se l l e v a r á 
en. e l l a d o de recho d e l p e c h o . 

Industrias de mar 
E n v i s t a de e x p e d i e n t e i n c o a d o e n 1" 

D i r e c c i ó n l o c a l de Pesca de B a r c e l o n a p o r 
e s t a r a b a n d o n a d a p o r m á s de t r e s a ñ o s 
co i i secu t ivo i s l a e x p l o t a c i ó n de l a p e s u i 
de e s p o n j a s e n a g u a s de d i c h a p r o v i n c i a , 
q u e l e f u é c o n c e d i d a a D . A n g e l G a r c í a 
J e r e z p o r R e a l o r d e n de 30 de j u n i o de 
1 9 2 4 , se h a d e c l a r a d o c a d u c a d a d i c h a c o n ­
c e s i ó n . 

Cuerpo jurídico 
•Se c o n c e d e dos meses de l i c e n c i a p o r , 

e n f e r m o a l t e n i e n t e a u d i t o r de p r i m e r a 
c lase D . J . G a n d a r i i i a i s . y u n m e s de p r ó ­
r r o g a a la l i c e n c i a , q u e , t a m b i é n p o r e n ­
f e r m o , d i s f r u t a e l t e n i e f i t e a u d i t o r de. t e r ­
cera c lase , s e f r e t a r i o d e j u s t i c i a d e l D e ­
p a r t a m e n t o de C a r t a g e n a , D . R a f a e l B e r ­
m e j o . 

Auxiliares de Oficinas 
Sp d e s e s t i m a i n s t a n c i a d e l a u x i l i a r se­

g u n d o de n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l C u e r p o 
de A u x i l i a r o s de O f i c i n a s D . A l f r e d o P e -
l a y o S á n c h e z , c o n d e s l i n o e n l a C o m a n ­
d a n c i a de M a r i n a de T a r r a g o n a , e n l a 
e n e sup l i ca , se l e conceda p e r m u t a c o n e! 
e s c r i b i e n t e D . E d u a r d o V e r a M a r t í n e z , 
e m b a r c a d o e n e l c r u c e r o « R e i n a V i c t o r i a 

Se d i s p o n e q u e e l d í a -10 d e l c o r r i e n t e 
m a s cause b a j a en l a A r m a d a , p o r pase a 
s i t u a c i ó n de r e t i r a d o , e l a u x i l i a r m a y o r 
fie n u e v a o r g a n i z a c i ó n de l C u e r p o de A u ­
x i l i a r e s de O f i c i n a s d e M a r i n a D . Sebas­
t i á n L o b a t o V i l l e g a s , p o r c u m p l i r e n este 
d í a l a e d a d r e g l a m e n t a r i a . 

de ace i tuna . E n V i l l a de Bovova t , 011 unas 
dehesas, en las que se ea l l tu laba en, 50.000 
h e c t o l i t r o s de aceite e l que d e b í a p r o d u c i r 
l a ace i tuna , ha quedado t o d a l a cosecha 
dee t t ru ída» 

E n l a c a r r e t e r a de C a s t e l l ó n , e l g r a n i z o 
d e r r i b ó u n f r o n d o s o oljmo, y r e s u l t a r o n 
he r idos unos jorna i le ros que se g u a r e c í a n 
debajo. T a m b i é n f u é d e r r u i d a u n a casa de 
campo, y q u e d ó h e r i d o u n o b r e r o que se 
h a b í a a lbe rgado en l a m i s m a . 

L a s t o r m e n t a s 
C A S T E L L O N . - í 5 n las afuevas do l a loa 

p i t a l h a n c a í d o dos ch i spas ; pe ro no s 
han r e g i s t r a d o desgracias personales. E: 
San M a t e o , el pedr i sco h a causado d a ñ o 
considerables . Muchos pa ra je s han qued;i 
do to ta i lmento blancos, como con l a c a í d 
de u n a g r a n nevada. Muchas hue r t a s ha 
quedado arrasadas , y se h a n p e r d i d o e 
4.000 h e d t á r e a s las nualve jÜéciimas p a r t e 

E N R O N D A 

Hallazgo de una mezquita 
R O N D A . — R e a l i z á n d o s e obras en l a casa 

p r o p i e d a d de D . M a r i a n o C o r t i n a A t i e n z a , 
se h a hecho el d e c u b r i m i e n t o de u n a mez­
q u i t a á r a b e . 

L a o p i n i ó n de- los t é c n i c o s hace remon­
t a r su c o n s í t r u c c i ó n a u n a é p o c a m u y a i te-
r i o r a l a A l h a m b r a de G r a n a d a . 

H a s t a l a fecha, van descubier tas c u a t r o 
arcadas m a g n í f i c a s , de p u r o es t i lo , y en .las 
paredes, labores a d m i r a b l e s . 

Se espera que d e n t r o de unos d í a s l legue 
el d i r e c t o r genera l de Bel las A r t e s , a c o m ­
p a ñ a d o del a r q u i t e c t o .conservador de l a 
A l h a m b r a , p a r a v i s i t a r las obra? y p ropo­
ner la c o n s e r v a c i ó n y r e s t a u r a c i ó n de esta 
in te resan te j o y a , de ine s t imab le v a l o r a r ­
t í s t i c o . 

L a r e p a t r i a c i ó n 
de fuerzas 

Llegada de tres compañías 
T A R R A G O N A . — A l a s diez y c u a r t o 

de l a m a ñ a n a f o n d e ó ©1 « E s p a ñ a » c o n 
t res o o B i p á ñ i á s de L u c b a n a , A r a g - ó u y A l -
b u é r a , r e c i b i e n d o a l o s e x p e d i c i o n a r i o s 
las a u t o r i d a d e s j - n u m e r o s o p ú b l i c o , e n 
m e d i o de c a l u r o s a s d e m o s t r a c i o n e s de j ú ­
b i l o . 

A m e n i z ó e l d e s e m b a r c o Jai b a n d a de 
i i iú . s icu de L u c h a n a . 

E n e l c u a r t e l se s i r v i ó a los so ldados 
u n a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . L a s c o m p a -
B íñé de A l h u e r a y A r a g ó n s a l d r á n a las 

Za ra g o z a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Sigue el desembarco 
C A D I Z . — E n e l v a p o r « L u l i o » h a Ue -

. g a d o l a c o m p a ñ í a , d e l r e g i m i e n t o de C á ­
d i z , r e p a t r i a d a . 

E l a l c a l d e d i r i g i ó l a p a l a b r a a l a s f u e r ­
zas e n l a s a l acle sesiones d e l A y u n t a m i e n ­
t o , d i c i e n d o q u e C á d i z a b r í a sus brazos 
p a r a r e c i b i r a los v a l i e n t e s i n f a n t e s . 

E l j e f e de l r e g i m i e n t o c o n t e s t ó e l o c u e n -
t e n i e n t e . 

ü n g r a n p ú b l i c o p r e s e n c i ó e l paso ele 
las fue rzas p o r la. p o b l a c i ó n , q u e e s t u v o 
e n g a l a n a d a . 

A d e m á s de l a c o m p a ñ í a d e l r e g i m i e í i t o 
de C á d i z , v i e n e n e n e l v a p o r « L u l i o » l a s 
de los r e g i m i o n t o s de S o r i a y G r a n a d a , 
q u e e n e l m i s m o b u q u e s ig 'uen p a r a Se­
v i l l a . 

::::::::::::::::::::;;::::::; tmxmmmnnnnnxxsntmttnnn^un: 

LA COLONIZACION D E M A R R U E C O S 

T e r m i n a d a la g u e r r a , que d u r a n t e a h t o s a ñ o s h a a b s o r b i d o lijas e n e r g í a s 
3, h a n comenzado in tensamente m. M a r r u e c o s los fecundos t r aba jo s d é l a & 
t c i ó n . S i m b ó l i c a i n i c i a c i ó n ha s ido el ao tó j que representa e l fo tog rabado , 
« a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a del m a n a m e n t ó ail g l o r i o s o E j é r c i t o i l 
el que, como en los d í a s m á s aanargos de l a g u e r r a , aparecen estrecha 

las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s del P r o t e c t o r a d o y los m á s caracterizado? 
tes de l a . p o b l a c i ó n c i v i l . • • . . . 

A U 

l . A . S U C I E D A D D E N A ( I O N K 

M m los M i s M 

A C U E R D O S Y P R O P U E S T A S 
G I N E B R A . — L a A s a m b l e a de l a .Sociedad 

de Nac iones ha p r o c e d i d o a l a c o n s t i t u c i ó n 
de su Mesa, a s í como t a m b i é n a l a de las 
sois Comis iones encargadas del e s t u d i o do 
l a ouestiemes que figuran en el o rden de! 
d í a . 

P o r l a t a r d e , se ha r e u n i d o l a Asamblea 
en s e s i ó n p l e n a r i a . E l delegado i t a l i a n o , 
Sr . C i p p i c o , ha p ropues to 5a c r e a c i ó n , en 
R o m a de u n I n s t i t u t o del c i n e m a t ó g r a f o 
educa t ivo , que f u n c i o n a r í a en Roma ba jo 
los ausp ic ios de l a Soc iedad de Naciones , 
cuyos gastos de es tab lec imien to y sosteni 
m i e n t o e s t a r í a n asegurados p o r el G o b i e r n o 
i t a l i a n o . 

Este I n s t i t u t o — d i c e el delegado i t a l i a n o — 
d e b e r í a ser u n c e n t r o de i n f o r m a c i o n í e s pa­
r a los d i fe ren tes p rob l emas del c i n e m a t ó ­
g r a f o educa t ivo . 

L a p r o p o s i c i ó n de.l Sr . C i p p i c o s e r á de­
b a t i d a u l t e r i o r m e n t e . 

L a Asamblea ha abordado d e s p u é j la dis­
c u s i ó n de l a M e m o r i a genera l sobre l a o b r a 
l levada a cabo p o r los d i fe ren tes o rgan i s ­
mos de l a « S o c i e d a d de Naciones d u r a n t e 
el afio ú l t i m o . 

E l m i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de 
los P a í s e s Bajos h izo uso de 'a p a l a b r a , 
p r o p o n i e n d o que f u e r a n es tudiados de nue­
vo los p r i n c i p i o s que s i r v i e r e n de base p a r a 
ia r e d a c c i ó n del p r o t o c o l o de G i n e b r a . 

A g r e g ó que, a su j u i c i o , era p r e f e r i b l e 
q u é t o d a d i f i c u l t a d que p u d i e r a s u r g i r Cin­
t r e los diversos p a í s e s f ue r a renuelta p o r 
m e d i o de negociaciones d i r e c t a s en t r e los 
interesades, y que l a Sociedad de N a c i o ­
nes i n t e r v i n i e r a só lo cuando el a r r e g l o fue­
r a i m p o s i b l e p o r m e d i o de esas negociacio­
nes d i rectaS. 

Afi í íd ió q u " es t imaba que la c u e s t i ó n re­
l a t i v a a l a r e d u c c i ó n o l i m i t a c i ó n de a r m a ­
mentos e r a de v i t a l i m p o r t a n c i a p a r a l a 
l abor de I f l Sociedad de Naciones . 

E x p u s o d e s p u é s a grandes rasgos lo» es­
fuerzos rea l izados p o r l a Sociedad en ese 
mentido desde su c r e a c i ó n , e hizo cons tar 
que, a pesar del i n t e r é s puesto, no se h a b í a 
p o d i d o l l e g á r a n i n g ú n r e su l t ado p o s i t i v o , 
pues el desarme m o r a l debe .prfpecjar ail 
desarme m a t e r i a l , y a ambos debe cooperar 
el desarme e c o n ó m i c o , a l cua l p o d r í a l le ­
garse p o r ihcd io de convenios . 

S i g u i ó d i c i e n d o que l a suerte de estos 
proyectos depende de l a a c t i t u d de lo« pue­
blos ante el desarme m o r a l . 

A c o n t i n u a c i ó n p r e s e n t ó u n a p r o p o s i c i ó n , 
encaminada a que las Comisiones respec­
t i v a s p rocedan al e s tud io de los p r i n c i p i o s 
fundamenta les del p r o t o c o l o de G i n e b r a y 
de las conclusiones que figuran en el i n f o r ­
me de l a C o m i s i ó n p r e p a r a t o r i a . 

G I N E B R A . — E l m i n i s t r o a l e m á n de Ne­
gocios E x t r a n j e r o s , Sr . S t resemann, m a r ­
c h a r á de esta c a p i t a l el p r ó x i m o v iernes , 
con d i r e c c i ó n a B e r l í n , p a r a a s i s t i r a un 
i m p o r t a n t e Consejo de m i n i s t r o s q ú c a l l í 
se c e l e b r a r á . R e g r e s a r á de nuevo a G i n e ­
b r a a p r i r i o i p i ó s de l a semana p r ó x i m a . 

EL V E R A N E O 
L A CORTE 

D E 

£1 general Berenguer, gentilhombre de 
Cámara 

S A N S E B A S T I A N . — E l R e y h a n o m ­
b r a d o g e n t i l h o m b r e de C á m a r a a l g e n e r a l 
B e r e n g u e r , q u i e n j u r ó e l c a r g o y d i o las 
g r a c i a s a l M o n a r c a . 

L a ex emperatriz Zita, enferma 
fíiAN S E B A S T I A N . — L o s R e y e s se p r o -

1 o n í a n h a b e r i d o esta t a r d e a L e q u e i t i o , 
a v i s i t a r a l a e x e m p e r a t r i z Z i t a ; p e r o d e ­
s i s t i e r o n de este v i a j e , p o r q u e a q u e l l a a u ­
g u s t a d a m a se h a l l a e n f e r m a . 

S A N S E B A S T I Á N . — E l P r í n c i p e d e 
A s u r i a s a s i s t i r á a l a f u n c i ó n á b e n e f i c i o 
de La C i u d a d r n i v e r s i t a r i a . 

H o y v s i t a r á v i s i l a r á l a E x p o s i c i ó n de 
H o y v i s i t a r á l a E x p o s i c i ó n de E i b a r y 

m a ñ a n a a s i s t i r á a l as c a r r e r a s d e c a b a l l o s . 

E l Casino Asturiano de Sueños Aires 

S A N S E B A S T I A N . — E l . P r í n c i p e ' de 
A s t u r i a s h a d e s i g n a d o a l e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a e n l a A r g e n t i n a , d u q u e de A m a l -
f i , p a r a q u e l e r e p r e s e u t e e n e l a e f e d e 
c ok», a c i ó n de ly p r i m e r a p i e d r a de l C a s i ­
n o A s t u r i a n o de B u e n o s A i r e s , -de l q u e es 
p r e s i d e n t e h o n o r a r i o . 

ESTE NUMERO HA SIDO VISADO 

POR LA CENSURA 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

LOS P A S A P O R T E S O F I C I A L I A S 

Se restringe la conce­
sión de los llamados 

diplomáticos 
Por Eea l o rden , p u b l i c a d a en l a « G a c c -

• t a» , 6e ha dispuesto que dos pasaportes de 
c a r á c t e r esipecial l l amados d i p l o m á t i c o s no 
se e x p i d a n m á s que a los min i s t roG de l a 
Corona, secretario gen-eral de! m i n i s t e r i o 
de Estado y los f u n c i o n a r i o s de las carre­
ras d i p l o m á t i c a , consular y de i n t é r p r e t e s 
dependientes del c i t a d o m i n i s t e r i o , a. los 
agregados m i l i t a r e s y navales, a quienes, 

. con a n á l o g o c a r á c t e r de és to s , s i r v a n de 
modo permanente en nuestras Emba jadas 
y Legaciones, y a las personas que f o r m e n 
par te de Comisiones o Delegaciones d i p l o ­
m á t i c a s . 

Se e s t u d i a r á a d e m á s l a c r e a c i ó n de los 
siguientes pasapor tes : 

P r i m e r o , ü e h o n o r : Etxpedidos • p o r el 
m i n i s t e r i o de Estado a las personas de l a 
f a m i l i a rea l , ios ex presidentes de las . C á ­
maras, ex m i n i s t r o s de l a Corona , g randes 
de E s p a ñ a , ex consortes y p r i m o g é n i t o s , 
caballeros del T o i s ó n , damas de las perso­
nas de l a f a m i l i a rea l , cardenales, c a p i t a ­
nes generales del E j é r c i t o y de Ja. A r m a d a , 
presidentes de los al tos T r i b u n a l e s y C ó n -
sejos y a los arzobispos y obispos, cuando 
vayan a Roma a rea l i za r la v i s i t a « a d -
liinina)i . 

Segundo. O f i c i a l : P a r a cuantas personan 
vayan al e x t r a n j e r o en Comis iónea del ser­
vic io o con r e p r e s e n t a c i ó n ante Congresos, 
Exposiciones o casos a n á l o g o s , los que se­
r á n expedidos por los respectivos m i n i s t e ­
r ios , y debiendo mencionarse en ellos l a 
Real orden que confiere l a cor respondien te 
c o m i s i ó n o r e p r e s e n t a c i ó n . 

Tercero. Recomendado: P a r a les f u n ­
c ionar ios que, s in d e s e m p e ñ a r c o m i s i ó n of i ­
ciad, v i a j e n con a u t o r i z a c i ó n del cen t ro de 
que dependan, a l ' que cor responde expe­
d i r los , s iempre que los via jes puedan ser 
de a-lguna u t i l i d a d p ú b l i c a . 

Estas dos ú l t i m a s clases no exolnyen el 
t r á m i t e de pase p o r l a D i r e c c i ó n genfera] 
de Segur idad , p rev i s to p a r a los pasapor tes 
o r d i n a r i o s , n i el pago de derechos reg la ­
mentar ios , y s e r á n visados en el e x t r a n j e ­
ro en los Consulados de l a n a c i ó n . 

T e n d r á n t a m b i é n derecho a pasapor te de 
l a mi sma clase que el cabeza de f a m i l i a 
los c ó n y u g e s , h i j o s menores de catorce añois 
e h i j a s solteras, s iempre, n a t u r a l m e n t e , que 
v ia jen en c o m p a ñ í a de a q u é l . 

Los> c ó n y u g e s de las personas que t i e n e n 
derecho a- pasaporte d i p l o m á t i c o lo t e n d r á n 
t a m b i é n , y cuando v i a j e n con el f u n c i o n a ­
r i o p o r r a z ó n del serv ic io o vayan a rer 
uni rse con é! a l p u n t o en donde s i r v a , lo 
t e n d r á n igua lmen te los h i j o s e h i j a s no eman­
cipados, y log padres, s i v i v e n i g u a l m e n t e 
en su c o m p a ñ í a . 

Es ta Rea l o rden e n t r a r á en v i g o r en 1 
de fuero p r ó x i m o y p r e v i a l a p u b l i c a c i ó n 
de unas ins t rucciones p a r a su a p l i c a c i ó n , 
conocimiento y a c e p t a c i ó n p o r pa r t e de los 
p a í s e s ex t ran je ros , aunque su fin p r i m o r ­
d i a l erv ava la r las personas ante los f u n ­
c ionar ios d i p l o m á t i c o s y consulares de l a 
n a c i ó n y garamtizar les l a» p reeminenc ias 
que les corresponden. 

Se p r e c e p t ú a , a d e m á s , que u n a C o m i s i ó n , 
p res id ida p o r el secretario genera l del m i ­
nis te r io de Estado, y de l a que fo rmen p a r t e 
un f u n c i o n a r i o del m i n i s t e r i o de l a Go­
b e r n a c i ó n y o t r o de H a c i e n d a , redacten 
un proyecto de Reglamento , en que se re­
copilen y pongan a l d í a , f o r m a n d o una 
sola y Completa l e g i s l a c i ó n , todas (las dis­
posiciones vigentes en esta m a t e r i a , y p r o -
ponígan, a su vez, los modelos do los d i s t i n ­
tos pasaportes, reg is t ros , anotaciones, v i ­
sados y cuanto l a c l a r i d a d y g a r a n t í a de 
su uso demande, cuyo t r a b a j o ha de ser 
eometido a l a Pres idenc ia del Consejo de 
min i s t ro s antes del p r ó x i m o 1 de d i c i e m ­
bre. 

Telegramas de provincias 
Los submarinos suecos a Cardiff 

B I L B A O . — D e s p u é s de a p r o v i s i o n a r s e 
de p e t r ó l e o , h a n s a l i d o p a r a C a r d i f f l o s 
s u b m a r i n o s suecos q u e m a n d a e l c o n d e de 
H á m i l t o n . 

T a m b i é n ha sa l ido p a r a i n c o r p o r a r s e a 
la- escuadra e l c r u c e r o « M é n d e z i f ú ñ e z » . 

Los fañ osos gaUone® hundidos en Vigo 
V l ü ü . — S e sabe q u e u n a S o c i e d a d i n ­

ternacional t i t u l a d a P i n o h a o b t e n i d o u n a 
c o n c e s i ó n de l G o b i e r n o p a r a e x p l o t a r l o s 
tesoros de los ga leones h u n d i d o s p o r i a 
flota b r i t á n i c a , e n V i g o e n o c t u b r e de 
1702, c u a n d o r e g r e s a b a n de A m é r i c a ca r ­
gados de o r o y p l a t a . 

R&grcso de una visita de inspección 

F E R R O L . — H a r e g r e s a d o de s u v i s i t a 
de i n s p e c c i ó n a das bases nava l e s e l a l r a i -
r a n t e D . E m i l i a n o E n r i q u e z . 

.•Procedente de S a n t a n d e r l l e g ó el e a f í o -
ne ro « D a t o s , 

Ejercicios de tiro del regimiento de Ferrol 

F E R R O L . — S e h a d i s p u e s t o q u e e l r e ­
g i m i e n t o de F e r r o l , n ú m e r o 65, a f e c t o á 
t 'sta base n a v a l , se t r a s l a d a a l a p l a y a de 
Cobas, v e i n t e d í a s , pa ra e f e c t u a r e j e r c i ­
cios de t i r o . 

Un carabinero salva a un niño 
M A L A C A , 

i» so- b i i ñ a l m 
•Kn • u g i r o -

s S o s é 

M u ñ o z P é r e Z ) y n a d a n d o se f u é m a r a d e n ­
t r o . F a l t o de t u e r z a s y c u a n d o e s t a b a a 
i p u u t o de a h o g a r s e , a c u d i ó en s u a u x i l i o 
e l c a r a b i n e r o D a r t o l o m é ( j u i l l é n , q u e s a l ­
v ó a l i m u h a c h o d e u n a m u e r t e c i e r t a . 
Pruebas de artillería de| crucero «Príncipe 

Alfonso» 

F E ¡ R R O - I i . — L l e g ó e l b u q u e t r a n s p o r t e 
i C o n t r a m a e s t r e C a s u d o » , c o n d u c i e n d o 
p r o y e c t i l e s p a r a l as p r u e b a s de a r t i l l e r í a 
que e f e c t u a r á f u e r a d e l p u e r t o e l n u e v o 
c r u c e r o " P r í n c i p e A l f o n s o » . A b o r d o de 
é s t e i r á l a c o m i s i ó n i n s p e c t o r a d e l E s t a ­
do , p r e s i d i d a p o r e l c a p i t á n g e n e r a l ú e es-
t e L t e p a r t a m e n t o y e l p e r s o n a l t é c n i c o . 

Fallecimiento de un general 

M A L A G A . — H a f a l l e c i d o e l g e n e r a l de 
b r i g a d a e n s i t u a c i ó n de r e s e r v a D . J o s é 
A m a d o r . E l e n t i e r r o f u é p r e s i d i d o p o r el 
g o b e r n a d o r m i l i t a r y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

Unos carabineros salvan a una mujer que 

se arrojó al mar 

A L M E R I A . — E n las p r o x i m i d a d e s l e 
l a c a s e t í T o e a m a r r e , d e l c a b l e de M e l i i l a , 
e n l a p l a y a de Z a p i l l o , . u n a m u j e r l l a m a ­
da. A l a r í a C a s t i l l o G á l v e z , q u e t i e n e p e r ­
t u r b a d a s sus f a c u l t a d e s m e n t a l e , se a r r o ­
j ó a l m a r c o n p r o p ó s i t o de s u i c i d a r s e . E l 
c a r a b i n e r o F r a n c i s c o E x p ó s i t o , y e l cabo 
del p u e r t o , J u a n E s p i n o s a , q u e se d i e r o n 
c u e n t a d e l suceso , se a r r o j a r o n r i i p u i a -
ihene a l a g u a c o n e l d e c i d i d o p r o p ó s i t o de 
s a l v a r a M a r í a ; p e r o é s t a , c u a n d o l o s t u ­
so a su a l c a n c e se a s i ó f u e r t e m e n t e a 
ad iós , i m p o s i b i l i t á n d o l e s t o d o m o v i m i e n ­
to , c o r r i e n d o el . r i e s g o Qe pe rece r los t r e s 
a b o g a d o s , pues v a r i a s veces q u e d a r o n s u ­
m e r g i d o s . 

P o r f i n , F r a n c i s c o y J u a n r e a l i z a r o n u n 
s u p r e m o esfuerzo , c o n s i g u i e n d o d o m i n a r 
a M a r í a , l o g r a n d o e x t r a e r l a c o n v i d a . 

L a c o n d u c t a de l o s ' d o s v a l e r o o s s a l v a ­

dores es m u y e l o g i a d a . 

Contra el paludismo recetaba baoalao fri­
to y borracheras 

O V I E D O . — E n e l p u e b l o de L a F e l g u e -
ra , u n c u r a n d e r o d e d i c á b a s e a a s i s t i r e n -
j le rmos , h a b i é n d o s e d a d o casos de m u e r t e . 

E l ú l t i m o f u é e l de u n s o l d a d o q u e r e ­
g r e s ó de A f r i c a c o n p a l u d i s m o y a f e c c i ó n 
p u ' l m o n a r . E l c u r a n d e r o le r e c e t ó baca lao 
i r i t o y b o r r a c h e r a s q u e n o f u e r a n de v i n o . 
A la t e r c e r a b o r r a c h e r a e l s o l d a d o f a l l e ­
c i ó . 

E l C o l e g i o M é d i c o se o c u p a r á d e este 
a s u n t o . 

• • • - ^ — 

Crónica de Barcelona 
B A R C E L O N A . — E l J u z g a d o d e l d i s ­

t r i t o de l a B a r c e i o n e t a , , q u e i n s t r u y e e l 
s u m a r i o p o r e l s u p u e s t o e n v e n e n a m i e n t o 
o c u r r i d o e n la p e r s o n a de J u a n E s c u l l a s , 
fia r e c i b i d o e l d i c t a m e n de l o s m é d i c o s 
forenses , e n e l c u á l a s e g u r a n que l a -nuer -
te f u é d e b i d a a i n g e r i r f ó s f o r o s , n o p u -
d i e n d o d e t e r m i n a r s i d i c h a s u s t a n c i a t u é 
i n g e r i d a p o r a s p i r a c i ó n o p o r l a b o c a . 

E n c a m b i o , e l m é d i c o de cabecera sos­
t i e n e en su d i c t a m e n q u e l a m u e r t e es n a ­
t u r a l , y a q u e e l i n t e r f e c t o t r a t a b a e n r e -
ses p o r c i n a s , y . s e g ú n u n d e s c u b r i m i e n t o 
•le u n m é d i c o . j a p o n é s , d i c h a s Teses d e s p i ­
l e n t i nos m i c r o b i o s q u e p r o d u c e n el m i s ­
mo e fec to de e n v e n e n a m i e n t o que e l d e l 
it 'xsforo. 

E n v i s t a de e l l o e l j u e z h a o r d e n a d o e l 
t r a s l a d o de las v i s c e r a s a l L a b o r a t o r i o 
m í u n i c i p a ] p a r a que é l d i g a la ú l t i m a p a ­
l a b r a . 

J u a n T r u l l a s , e s t a b l e c i d o e n la. ca l l e de 
S a l m e r ó n , h a p u e s t o e n c o n o c i m i e n t o d e l 
J u z g a d o de g u a r d i a , q u e de u n a h a b i t a ­
c i ó n que t i e n e e n t r e l a t i e n d a y e l despa­
c h o l e h a n d e s a p a r e c i d o a l h a j a s p o r v a -
xa- d e 2 . 0 0 0 pese tas . 

C o m u n i c a n de M a n r e s a , q u e u n o de l o s 
t renes de l a C o m p a ñ í a de l o s F e r r o c a r r i -
.es c a t a l a n e s , a r r o l l ó e n e l p u e b l o de N a -
ba t a l g u a r d a f r e n o C l a u d i o A l f o n s o , c a u -
s á n d o i e t a n g r a v e s h e r i d a s , que f a l l e c i ó 
pocos i i i . omen tos d e s p u é s . 

D i c e n de G e r o n a q u e e n u n a casa e n 
o n s t r ü c c i ó n de l a r o n d a de F e r n a n d o 

P u i g , se h u n d i e r o n p a r t e de l a b ó v e d a y 
los pisois p r i m e r o y s e g u n d o , r e s u l t a n d o 
los o b r e r o s J a i m e P r a t y E s t e b a n C a m p e -
l l o c o n g r a v e s h e r i d a s e n d i s t i n t a s p a r i e s 
d e l c u e r p o . 

A l r e g r e s a r a s u d o m i c i l i o de l a c a l l e 
Je R a m ó n A l b ó , A u g u s t a P u j o l se e n c o n ­
t r ó c o n e l p i s o e n d e s o r d e n y d e n t r o a u n 
su je to q u e t r a t a b a de a p o d e r a r s e de v a ­
r i o s o b j e t o s . A l o s g r i f o s de a u x i l i o a c u ­
d i e r o n v a r i o s v e c i n o s , q u e d e t u v i e r o n a l 
l a d r ó n , e l c u a l d i j o l l a m a r s e M i g u e l S á n ­
chez A v e l l á n . 

A p r i m e r a s horas de l a n o c h e h a v u e l t o 
a d e s c a r g a r s o b r e l a c u i d a d o t r a f o r m i ­
dab le t o r m e n t a . V a r i a s casas h a n q u e d a - ' 
l o i n u n d a d a s . H a s t a a h o r a n o se - u e n e n 
n o t i c i a s de q u e h a y a o c u r r i d o n i n g u n a 
les g r a c i a p e r s o n a l . 

E n e l J u z g a d o d e g u a r d i a se h a - p r e ­
s en t ado u n a d e n u n c i a c o n t r a u n o s h e r m a ­
nos q u e o r d e n a b a n l a r e a l i z a c i ó n de de ­
t e r m i n a d a s o b r a s s i r v i e n d o de i n t e r m e ­
d i a r i o s y c u y o s , i m p o r t e s c o b r a b a n , s i n 
hace r lo s e f e c t i v o s a las r e s p e c t i v a s casas 
c o n s t r u c t o r a s . P o r es te p r o c e d i m i e n t o l l e -
vfm ps ta f i idas m á s de 51),000 pps i . twj , 

M A R R U E C O S 

La otni panlitaloia 
Parte oficial 

M de a n o c h e d i c e ; 
« H o y e m b a r c ó e n e l v a p o r c o r r e o de 

C e u t a p a r a A l g e c i r a s l a c o m p a ñ í a e x p e ­
d i c i o n a r i a de T a r r a g o n a , y e n L a r a c h e 
e s t á n e f e c t u á n d o l o l a s d e M a h ó n , T e t u á n 
y L e a l t a d , que s a l e n e n e l c o r r e o de C á ­
d i z . S i g u e l a r e c o g i d a de a r m a m e n t o . 

S i n m á s n o v e d a d . » 

L a Sala de la Audiencia de Málaga ha 

comenzado a funcionar 
M E L I L L A . — S e h a i n c o r p o r a d o a es­

tas fue rzas a é r e a s p a r a hace r p r á c t i c a s e l 
c o m a n d a n t e , de I n g e n i e r o s Sr . L ó p e z 
O t e r o . 

H a n s a l i d o p a r a T e t u á n t r e s e s c u a d r i ­
l l a s de a p a r a t o s . 

E n l a c a b i i a de B o c o y a , u n c a b i l e u o se 
e n c o n t r ó u n p e t a r d o , q u e a l e s t a l l a r l e e n 
las n .anos l e c a u s ó h e r i d a s que m o t i v a ­
r o n s u m u e r t e . 

E s t a m a ñ a n a se i n a u g u r ó l a t ó m b o l a 
b e n é f i c a o r g a n i z a d a p o r l a esposa d e l g e ­
n e r a l C a s t r o G i r o n a . 

H a c o m e n z a d o a f u n c i o n a r l a Sa l a de 
l a A u d i e n c i a d e M á l a g a p r e s i d i d a p o r d o n 
T o m á s M e n d i g o i t i a , v i é n d o s e t r e s causas 
s i n i n t e r é s . 

Imposición de dos condecoraciones 

M E L I L L A — E l d í a 1 1 se c e l e b r a r á , e n 
e l c a m p o de l a S o c i e d a d H í p i c a , l a i m p o ­
s i c i ó n de l a c r u z l a u r e a d a a l c o m a n d a n t e 
de C a b a l l e r í a D . J o a q u í n C e b o l l i n o , c o n ­
c e d i d a p o r s u h e r o i c a a c t u a c i ó n e n e l 
c o n v o y a I g u e r i b e n e n e l a ñ o 2 1 . 

T a m b i é n se i m p o n d r á l a c r u z de B e n e ­
f i c e n c i a a l s o m a t e n i s t a i D . S a n t i a g o V i -
lai, que s a l v ó a t íos so ldados q u e i b a n a 
pe rece r a h o g a d o s . 

Viviendas para suboficiales y sargentos 

de Regulares 

M E L I L L A . — E l p r ó x i m o v i e r n e s , en e l 
p o b l a d o de JN'ador, se c e l e b r a r á l a i n a u ­
g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n de dos m a n z a n a s de 
casas c o n s t r u i d a s p o r e l g r u p o de R e g u ­
la res de M e l i l l a p a r a v i v i e n d a s de f a m i ­
l i a s de los s u b o f i c i a l e s y s a r g e n t o s de d i ­
c h o g r u p o . A c t u a r á d e m a d r i n a l a h i j a 
d e l g e n e r a l C a s t r o G t r o n a . 

L a situación política en la zona y la reco­
gida de armas 

T E T U A N . — L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a en i a 
y o n u se d i s t i n g u e p o r u n a a b s o l u t a t r a n -
q u i f i d a d , s i n q u e se r e g i s t r e e l m á s pe­
q u e ñ o i n c i d e n t e e n los zocos n i d u r a n t e 
la e j e c u c i ó n d e l o s t r a b a j o s de p i s t a s que 
a t r a v i e s a n c a b i l a s d o n d e no h u b o some­
t i m i e n t o a a u t o r i d a d , a l g u n a . 

L o s cabezas de f a m i l i a a c u d e n a las 
o f i c i n a s de I n t e r v e n c i o n e s para , d e c l a r a r 
c u á n t o s i n d i v i d u o s l a c o m p o n e n , a f i n de 
saber l a p o b l a c i ó n e x a c t a de l a z o n a . 

D u r a n t e e l mes de a g o s t o se r e c o g i e ­
r o n 1.089 f u s i l e s , 419 de r e p e t i c i ó n ; c a r ­
t u c h o s 4.3(35, u n a a m e t r a l l a d o r a , y e n t r e 
a r m a s c o r t a s y b l a n c a s , 5 3 1 . 

Se p r e s e n t a r o n 12 h u i d o s que . a n d a ­
b a n p o r e l m o n t e , y e r a n u n p o s i b l e p e ­
l i g r o p a r a l a t r a n q u i l i d a d de l a s c o m u n i ­
cac iones . 

L a e p i d e m i a p a l ú d i c a ha c e d i d o , g r a ­
c ias a l a i n t e n s a c a m p a ñ a , d e s a r r o l l a d a 
p o r los e l e m e n t o s s a n i t a r i o s . 

Un incendio en Casabianca 

T A N G E R . — E n u n « b a r » de l a c a l l e 
d e l a v i a d o r C a l i , de C a s a b i a n c a , e s t a l l ó 
u n v i o l e n t o i n c e n d i o , que c a u s ó g r a n d e s 
des t rozos m a t e r i a l e s . D o s m o z o s r e s u l t a ­
r o n c o n g r a n d e s q u e m a d u r a s , s o b r e t o d o 
u n o de e l los c u y a p i e l se l e c a í a a p e d a ­
zos, s i endo i m p o s i b l e t o c a r l e . 

Viaje del cónsul general español 

. E s t a m a ñ a n a m a r c h ó a T e t u á n , desde 
d o n d e s e g u i r á s u v i a j e a E s p a ñ a , e l c ó n ­
s u l g e n e r a l e s p a ñ o l , d o n A n t o n i o P l á , 
q u e m a r c h a e n u s o de l i c e n c i a . H a s t a T e -
b t i á n l e a c o m p a ñ a e l c o m a n d a n t e j e f e d e l 
t a b o r e s p a ñ o l , d o n J o a q u í n M i q u e l . 

D e l a p r i s i ó n i n d í g e n a de S a f i se esca­
p ó u n p r e s o , que se d e s c o l g ó p o r u n m u ­
r o . E l f u g i t i v o se t i r ó a l a g u a p e r s e g u i ­
d o p o r l o s g-uard ianes , y é s t o s d i s p a r a r o n 
sob re é l m a t á n d o l e . 

La Asamblea Nacional 
de farmacéuticos 

S A N T A N D E R . — H a t e r m i n a d o l a A s a m ­
blea n a c i o n a l f a r m a c é u t i c a . Las conclus io­
nes aprobadas son las s igu ien te s : 

P r i m e r a i . P r o c l a m a r , comió i m p e r i o s a 
necesidad n a c i o n a l , l a o r g a n i z a c i ó n , reco­
l e c c i ó n y c u l t i v o de p l a n t a s medicinailes, 
e n c a u z á n d o l o p o r de r ro te ros c i e n t í f i c o s p a r a 
g a r a n t í a de l a s a l u d p ú b l i c a y p r o s p e r i ­
d a d de l a industria q u í m i c a , y , como m á s 
acer tada s o l u c i ó n dpi p r o M e m a , la propues­
t a que y a t i ene estado of ic ia ] en l a Pre­
s idenc ia del Consejo de m i n i s t r o s , 

Segunda. S o l i c i t a r del Gob ie rno que re­
g lamen te e l se rv ic io f a n m a c é u t i e o 'en laa 
poblaciones ru ra l e s , p r e s t á n d o l o las ' C o m i ­
s a r í a s s an i t a r i a s . 

Tercera . P e d i r i g u a l d a d an te estas Co­
m i s a r í a s p a r a los efectos de r e t r i b u c i ó n de 
loa profesores de las Sociedades m u t u a l i s : 
t a s o coope ra t iv i s t a s con las de Empresas . 

CtHi r í a , H e i t w a v ¡ft p e t j o i ó n d? U m i k W 

l a f a rmac i a s como f u n d a m e n t o de l a f u ­
t u r a Itey del e j e rc i c io f a r m a c é u t i c o . 

Q u i n t a . S c i t e r a r u n a vez m á s l a p e t i c i ó n 
de que se o rgan ice l a i n s p e c c i ó n f a r m a c é u ­
t i c a a base de l a p r o p u e s t a hecha p o r l a 
U n i ó n ; f a r m a c l é u t i c a n a c i o n a l , .de confo r ­
m i d a d con u n a J u n t a genera l y cua ren ta y 
nueve p r o v i n c i a l e s . 

L o s a s a m b l e í s t a s h i c i e r o n u n a v i s i t a al' 
s a n a t o r i o de l a Pedrosa, p o r c u e n t a de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , que les o b s e q u i ó 
cen u n « l u n c h » . 

D e s p u é s v i s i t a r o n l as co lon ias de n i ñ o s 
do M a d r i d , Z a r a g o z a y B i l b a o , quedando 
encantados de l o m a r a v i l l o s o de l l u g a r . 

Las hazañas 
aéreas 

E l «Orgullo de Detroit», en Calcuta 
C A L C U T A . — E l « O r g u l l o de D e t r ü . t ) . 

ha a t e r r i z a d o f e l i z m e n t e e n e s t a c i u d a d a 
las o n c e y v e i n t e . 

Lloyd Bertaud emprende el vuelo a Ro­
ma sin escalas 

N U E V A Y O R K . — E l a v i a d o r n o r t e ­
a m e r i c a n o L l o y d B e r t a u d s a l i ó a y e r t a r ­
de,- a l a s doce v e i n t i s é i s , h o r a a m e r i c a n a , 
c i n c o y m e d i a , hora , e s p a ñ o l a , p i l o t a n d o e l 
o O i d G l o r y » , e n v u e l o d i r e c t o a R o m a . 

B e r t a u d v a a c o m p a ñ a d o e n s u v u e l o 
p o r su a m a n t e D e v i t t , y l le .va t a m b i é n , 
c o m o p a s a j e r o , a l g e r e n t e d e l p e r i ó d i c o 
« D a i l y M t r o r » , de N u e v a Y o r k , M r . P h i ­
l i p P a y n e . 

I n t e r r o g a d o B e r t a u d e n e l m o m e n t o de 
su s a l i d a , m a n i f e s t ó q u e p i e n s a hace r su 
vue lo e n t r a n d o e n E u r o p a p o r e l s u r de 
i ' r a n c i a , p a r a d e s p u é s p a s a r p o r a l g u n a 
r e g i ó n d e i n o r t e de E s p a ñ a , y desde B a r ­
c e l o n a c o g e r e l M e d i t e r r á n e o p a r a l l e g a r 
a I t a l i a . 

E l « U l d G l o r y » d e s p e g ó s i n n i n g u n a 
d i f i c u l t a d , d e l a e r ó d r o m o de O í d O l c h a r d , 
M a i n e , a p e s a r d e e s t a r e l s u e l o e n t a n 
m a l a s c o n d i c i o n e s a c a u s a de l a s r e c i e n ­
tes l l u v i a s . 

L o s p a r t e s m e t e o r o l ó g i c o s a c u s a n u n 
t i e m p o e x c e l e n t e y favorab le1 p a r a e l é x i t o 
d e l v u e l o . 

U n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e q u e p r e ­
s e n c i ó la, s a l i d a de B e r t a u d , l e a c l a m ó c t m 
g r a n e n t u s i a s m o , h a s t a q u e e l a v i ó n des­
a p a r e c i ó de l a v i s t a . 

E s t e v u e l o e s t á s u b v e n c i o n a d o p o r e l 
g r a n p e r i o d i s t a n o r t e a m e r i c a n o V V i l l i a n i 
R a n d o l p h H e a r s t , p r o p i e t a r i o de g r a n n ú ­
m e r o de d i a r i o s d e l o s E s l a d o s U n i d o s y 
de v a r i a s a g e n c i a s p e r i o d í s t i c a s , e n t r e 
e l l a s l a I n t e r n a c i o n a l N e v s S e r v i c e . 

E l a c o m p a ñ a n t e de B e r t a u d , e l p e r i o -
d i s t a M r . P a y n e , es e l e n c a r g a d o p o r los 
p e r i ó d i c o s y a g e n c i a s d e M r . H e a r s t de 
hacer e l r e p o r t a j e d e l v u e l o . 

Sobre Nueva Escocia 
H A L I P A X . — E l « O í d G l o r y » v o l ó s i n 

n o v e d a d , a l a s c i n c o d e i a t a r d e , h o r a 
a m e r i c a n a , n u e v e y m e d i a , h o r a e s p a ñ o l a , 
sobre N u e v a E s c o c i a . 

L a producción 
de c a r b ó n 

Ep, e l Consejo' de l a E c o n o m í a N a c i o n a l 
d i e r o n u n resumen de l a p r o d u c c i ó n de car­
bones d u r a n t e el a ñ o 1926. Es como s i g u e : 

A n t r a c i t a , 388.169 tone ladas . 
H u l l a , 6.012.163 tone ladas . 
L i g n i t o s , 390.075 toneiadaa . . 
I n f o r m a r o n t a m b i é n de que e l c a r b ó n in­

g l é s i m p o r t a d o el p r i m e r t r i m e s t r e de 1927 
asciende a 886.435 t one ladas . 

U N C O N C U R S O 

Centros Comerciales 
Hispano - M a r r o q u í e s 

ü e n t r o s a b r e n u n conourso p a r a 

escri tores e s p a ñ o l e s , con a r r e g l o a los si­

guientes p u n t o s : 

P r i m e r o . H i s t o r i a de l a a c c i ó n de Es­

p a ñ a en M a r r u e c o s , desde 1904 a 1927. 

Segundo. G e o g r a f í a de l a zona e s p a ñ o l a 

de M a r r u e c o s . 

Tleraeroi Las ar tes y of ic ios i n d í g e n a s 

en la zona e s p a ñ o l a de M a r r u e c o s . 
Se c o n c e d e r á n los p r e m i o s que a c o n t i n u a ­

c i ó n se e x p r e s a n : 
P r i m e r o . M e d a l l a de o r o d e l A f r i c a n i s -

mo e s p a ñ o l . 
Segundo. M e d a l l a de p l a t a del A f r i c a -

n i smo e s p a ñ o l . 

Tercero . M e d a l l a de bronce del A f r i c a -

n i smo e s p a ñ o l . 

Los i n d i c a d o s t r a b a j o s h a n de ser <le ca­

r á c t e r d i d á c t i c o , p a r a uso de las escuelas 

p ú b l i c a s . 

Se a d m i t i r á n compos ic iones hasta- * ! 31 

de d i c i e m b r e de 1927, en las S e c r e t a i ú a s ; de 

los centros de M a d r i d y B a r c e l o n a , s i tos , 

respect ivamente , en l a p l a z a de C á n o v a s , 

n ú m e r o 4, y p l a z a Rea l , n ú m e r o 3. 

O p o r t u n a m e n t e se n o m b r a r á J u r a d o , e n 

«1 q u e e s t a r á n representados l a D i r e c c i ó n 

g e n e r a l de M a r r u e c o s y Co lon ia s , l a Acade­

m i a de i a H i s t o r i a , l a Sociedad G e o g r á f i ­

ca y l a A c a d e m i a de Bel las A r t e s d e Mf t -

El retrato 
D o r o h y , me m i r ó fijamente; puso en mj 

su m i r a d a e s c r u t a d o r a y , con l a sonr isa 

t a n p e c u l i a r en el la , me r e p l i c ó cadtenciosa.-

men te : 

— F u é en P a r í s , p o r e l a ñ o 1918. E l i te­

m o r se ref lejaba en e l semblante de todo 

f r a n c é s . D e vez e n cuando , el e s t amp ido del 

c a ñ ó n sembraba el p á n i c o en sus hab i t an ­

tes. L a gram g u e r r a l l evaba causados g r a n ­

d í s i m o s destrozos. Paseaba yo p o r e l Boa-

que de B o l o n i a , cuando se d e t u v o ante m i 

coche u n j i n e t e , y , l l e v á n d o s e é s t e l a mano 

h a c i a su cabeza, me s a l u d ó finamente. Se 

p r e s e n t ó : e r a e l conde R a ú l de B a u c o u r t . 

E l v i v i r en e l m i s m o ho te l nos h a b í a dado 

a conocer. E r a B a ú l u n j o v e n de grande 

h e r m o s u r a v a r o n i l ; c l a r amen te p o d í a verse 

en él! el noble t i p o f r a n c é s de a n t i g u a y 

l i n a j u d a e s t i rpe . S í . Confieso ingenuamente , 

M r . Stewoort-, que aquel hombre me uia-

m o r ó , y , desde entonces, le a m é , ¿ p o r qué 

nega r lo ? j N o puede acaso l a m u j e r , como 

el hombre , s u f r i r en u n imomento dado el 

cer te ro d i s p a r o de l a m o r ? F u i m o s jun tos , 

me a c o m p a ñ ó en aquel paseo, y p a r a m i 

tuvo' aquel d í a e l Bosque de Bolonia , un 

encanto y a l e g r í a que no. t u v o d e s p u é s . 

C r é a m e , M r . Stewoor t , las mujeresi, cuando 

nos enamoramos , somos peor que los hom­

bres: pasamos las mismas penal idadea, vive 

en n u e s t r a i m a i g i n a o i ó n l a figura del hom-. 

bre que c o n s i g u i ó nues t ro amor , y c u á n t a s 

veces es é s t e p a r a nosotras irfealizaJbllie. 

A b s o r b i ó D o r o t h y un. sorbo de su taza 

de t é , y su m i r a d a v a g ó en el v a c í o . 

Y o q u e d é fijamente m i r á n d o l a , y c r e í 

d i s t i n g u i r c ó m o u n a p e r l a finísima resba­

laba p o r sus me j i l l a s . N o quise m i r a r l i s 

Su pena dejaba en m í u n ahogo y ansie­

dad , que has ta entonces j a m á s h a b í a sen- . 

t i d o . M i r é d i s t r a í d a m e n t e p o r la, hab i ta ­

c ión : a los pies de D o r o t h y , su fiel p e r ro 

p o l i c í a , D e r l y , l a m i r a b a t a m b i é n , absorto, 

con u n a m i r a d a de t r i s t eza , y, e c h á n d o s e 

a l l a d o de los d i m i n u t o s pies de s i l ama., 

q u e d ó , como yo , con l a m i r a d a e r ran te . 

E l s a l ó n j a p o n é s en que nos encont ramos 

se h a l l a somet-idoi a las tona l idades de luz 

que le d a n u n aspecto f a n t á s t i c o ; só lo un 

r a y o de sol viene a i n t r o d u c i r s e en l a ha­

b i t a c i ó n , p a r a caer stobre. e l b r i l l a n t e y 

r u b i o cabello de D o r o t h y . 

L a h a b i t a c i ó n , t ap i zada de negro, osten­

ta t a n solo a lgunas figuras chinescas, y 

ante nosotros, y a l lado de Una g r a n cama 

t u r c a , u n a p e q u e ñ a y enana mesa japonesa, 

sobre l a q u e se encuen t ra s i t u a d o Un mag­

n í f i c o juego de t é , t iene u n marco de oro, 

con u n r e t r a t o . Es to f u é l o que precisa­

mente l l a m ó m i a t e n c i ó n , y el o r i g e n de 

la- c o n v e r s a c i ó n de m i a m i g a . D i c h o r e t r a ­

to es de D o r o t h y , en el que apai'ece con 

tod'a su belleza; pe ro este r e t r a t o , y. en el 

pecho de D o r o t h y , t i ene un o r i f i c i o , cau­

sado p o r u ñ á bala , y bordeado p o r u n t i n ­

te de color de sangre, y , d e s p u é s de unos 

momentos de s i lencio p o r p a r t e de ambos, 

í o n t i n u ó D o r o t h y su h i s t o r i a , que t e n í a , 

a l parecer , t a n t r i s t es recuerdos. 

— N o v o l v í a ver le has ta pocos d í a s des-

p j i é s , en que t u v o que incorporarse , a su 

r 0 g i m i e n t o , en su c a l i d a d de of ic ia l del 

E j é r c i t o f r a n c é s . L a g u e r r a le l l amaba , y , 

a l despedirse, me p i d i ó u n retrato-. Se lo 

e n t r e g u é , y m a r c h ó . ¡ Con q u é pena le v i 

a l e j a r se ! N o h a b í a n pasado seis d í a s , cuan­

d o r e c i b í su p r i m e r a ca r t a , que t o d a v í a 

conservo. M e oorutaba su vida, en el f ren te , 

en l a s t r i n c h e r a s , y h a c í a grandes, proyec­

tos de f e l i c i d a d (para amibos en e l f u t u r o . 

D e s p u é s p a s ó a l g ú n t i e m p o , e i n t r i g a d a 

(por f a l t a de n o t i c i a s y temerosa de una 

desgracia , i n q u i r í é s t a s , que, por f a t a l i ­

dad , eran m u y t r i s t e s : el conde R a ú l de 

B a u c o u r t h a b í a m u e r t o , en el c u m p l i m i e n t o 

del deber, en defensa de un. p o l v o r í n . S ó l o 

p u d i e r o n d a r m e e l r e t r a t o que yo 1© en t re ­

g u é y u n a c a r t a que r e c i b i ó m í a . 

—Este es el r e t r a t o — m e d i j o D o r o t h y , 

l o n t r c g á í n d ó m e l o — . A l q u i t a r l e 1.a v i d a u n a 

b a l a e x t r a n j e r a , a t r a v e s ó t a m b i é n m i cora­

z ó n , que, desde entonces, m u r i ó con él , 

D o r o t h y e n j u g ó su l l a n t o , y se puso en 

p i e ; yo besé de l icadamente su mano, y s a l í 

do aque l la casa, dondlo e n c o n t r é m u e r t o u n 

c o r a z ó n que acababa apenas de nacer. 

M a r i a n o S A N C H E Z D E P A L A C I O S , 

N u e v o s C e n t r o s t e l e f ó n i c o s 

E n L a .Rambla se i n a u g u r ó , con extra/-

o r d i n a r i a so lemnidad , u n nuevo cen t ro ta* 

l e f ó n i e o u rbano e i n t e r u r b a n o . 

C o n i g u a l s o l e m n i d a d que en L a Rambla , 

se i n a u g u r ó t a m b i é n o t r o cen t ro telefónico 

en M o n t i l l a , eop serv ic io u rbano e in te r -



D I A R I O DE L A M A R I N A 

E l jefe del Gobierno entrega al Rey el 

decreto de la Asamblea 

S A Í N S E B A S T I A N ; — E l " d u q u e de 
H o r n a c l i u e l o s , a l a s c u a t r o y m e d i a de l a 
t a r d e r e c i b i ó a l o s p e r i o d i s t a s , m a u i f e s -
t a n d o q u e e l p r e s i d e n t e n o h a b í a c o m -
p r e n d i d c b i e n l a p r e g u n t a q u e l e b i z o u n 
« r e p ó r t e r » a l v o l v e r a P a l a c i o , y q u e p o r 
eso n o l a h a b í a c o n t e s t a d o . 

E n t e r a d o a h o r a de c u á l e r a esa p r e g u n ­
t a m a n i f e s t ó q u e , e f e c t i v a m e n t e , h a b í a 
en t r eg -ado a S u M a j e s t a d e l R e y e l p r o ­
y e c t o , d e c r e t a n d o l a c r e a c i ó n y l a c o n v o ­
c a t o r i a de l a A s a m b l e a C o n s u l t i v a , v q u e 
e l E e y se h a b í a , q u e d a d o c o n é l p a r a es-
n u i i a r l o . 

A ñ a d i ó q u e e l d í a 8 i n v i t ó p a r a c o m e r 
e l p r e s i d e n t e , a los Sres . M e r r y d e l V a l , 
Q u i ñ o n e s de L e ó n . P a d i l l a , y e l e m b a j a ­
d o r g e n e r a l de E s p a ñ a , e n P o r t u g a l . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o , a l a s dos de l a 
t a r d e , m a r c h ó a l h o t e l B i a r r i t z , d o n d e a l ­
m o r z ó c o n l o s p r e s i d e n t e s de las D i p u t a ­
c iones va scas , r e g r e s a n d o a l a s c u a t r o de 
l a t a r d e , v i s i t á n d o l e e l m i n i s t r o de G r a ­
c ia y J u s t i c i a , q u e h a b í a a l m o r z a d o c o n 
l o s m a g i s t r a d o s y l o s d e m á s m i e m b r o s 
d e l C u e r p o J u d i c i a l de S a n S e b a s t i á n , y 
c o n a l g u n o s m a g i s t r a d o s q u e e s t á n v e r a -

a n e a n d o e n t r e n o s o t r o s . 

A l a s c i n c o y m e d i a l l e g ' ó u n a c o m i s i ó n 
de N a v a r r a , i n t egTada , p o r e l p r e s i d e n t e , 
s e ñ o r X a g o r é ; e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l , se­
ñ o r A z c á r a t e , y e l s e c r e t a r i o de l a C o r p o ­
r a c i ó n , a q u i e n e s a c o m p a ñ a b a e l g o b e r ­
n a d o r de N a v a r r a . I b a n a h a b l a r c o n el 
p r e s i d e n t e p a r a c u e s t i o n e s r e l a c i o n a d a s 
c o n e ¡ n o m b r a m i e n t o de m a e s t r o s en Na ­
v a r r a . 

E l ministro de Hacienda, a Comillas 
i l a r o h ó e n a u t o m ó v i l a C o m i l l a s ( S a n ­

t a n d e r ) , d o n d e t i e n e v e r a n e a n d o a su f a ­
m i l i a , e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , S r . C a l ­
v o S o t e l o , q u i e n se p r o p o n e e s t a r de r e ­
g r e s o e n M a d r i d d e n t r o de b r e v e s d í a s . 

Q u e d a e n c a r g a d o de los a s u n t o s d e l 
m i n i s t e r i o , h a s t a s u r e g r e s o , e l d i r e c t o r 
d e l T i m b r e , S r . A m a d o . 

Regreso del de Gracia y Justicia 

E l p r ó x i m o d o m i n g o r e g r e s a r á a M a ­

d r i d e l m i n i s t r o de G r a c i a y J u s t i c i a . 

E l Sr. Callejo, en Madrid 

R e g r e s ó a M a d r i d , de S e g o v i a , e l m i -
n i s i r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , q u e r e c i ­
b i ó e n s u despacho a l r e c t o r y a l decano 
de l a E a c u l t a d de M e d i c i n a , a l a l c a l d e de 
V a l l ' a d o l i d y a u n a c o m i s i ó n de m a e s t r o s , 
a p r o b a d o s c o n plaza, e n l a s ú l t i m a s o p o s i ­
c i o n e s , q u e l e p i d i ó q u e se e f e c t ú e n .'os 
n o m b r a m i e n t o s l o a n t e s p o s i b l e . 

• « • ^ : 

Telegramas de última hora 
Submarinos franceses 

T E N E R I E E . — A l a m a n e c e r f o n d e a r o n 
ios s u b m a r i n o s f ranceses « N y m p h e » y 
« N á y a d e » , q u e p e r m a n e c e r á n a q u í t r e s 
d í a s p a r a d i r i g i r s e l u e g o a M á l a g a . 
Un manifiesto en favor del archiduque 

José 

B U D A P E S T . — E n e l c o m i t a d i j i de H e ­
ves se e s t á n r e p a r t i e n d o h a c e d í a s h o j a s 
v o l a n t e s q u e t r a t a n de l a c u e s t i ó n m o n á r ­
q u i c a de H u n g r í a . 

E s t e m a n i f i e s t o q u e se t i t u l a < h a d u o ­
d é c i m a h o r a » , d e c l a r a q u e l a R e p ú b l i c a 
n o es u n a i n s t i t u c i ó n q u e c o n v e n g a ^ a 
H u n g r í a . D i c e a d e m á s q u e l a c o r o n a c i ó n , 
sea d e l p r í n c i p e ü t t o , sea d e l a r c h i d u q u e 
A l b e r t o , no se v e r í a c o n s a t i s f a c c i ó n , y 
a ñ a d e q u e e n t r e los H a b s b u r g o , ú n i c a ­
m e n t e d e l a r c h i d u q u e J o s é , c o n e l n o m b r e 
d e J o s é I I I , es d i g n o de ser e l e v a d o a d i ­
cha d i g n i d a d . 

L a correspondencia que recibe diariamen­
te Dempsey 

N U E V A Y O R K . — P a s a d e 6 .500 e l 
n ú m e r o de las c a r t a s d e a d m i r a d o r e s , y 
e s p e c i a l m e n t e de a d m i r a d o r a s , q u e r e c i ­
be á d i a r i o e l b o x e a d o r D e m p s e y . E n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Cor r eos n o se r e c u e r ­
d a q u e j a m á s persona" a l g u n a , n i a u n l o s 
« a s e s » de l a p a n t a l l a : V a l e n t i n o , ü h a r -
l o t , D o u g l a s , M o r e n o y H a r o l d , c u y a co ­
r r e s p o n d e n c i a d i a r i a es m u y c o n s i d e r a b l e . 

h a y a r e c i b i d o t a n t a c a r t a p o r d í a . L a so­
l a o p e r a c i ó n d e a b r i r l o s sobres c o n s t i t u ­
y e p a r a D e m p s e y u n g r a n e j e r c i c i o de de ­
dos y m a n o s . 

Tres alpinistas salvados por un perra 

G E N O V A . — A y e r t a r d e s a l i e r o n de es­
t a c a p i t a l , c o n o b j e t o de v e r i f i c a r u n a e x ­
c u r s i ó n a i m o n t e R o s a , t r e s a l p i n i s t a s , 
u n o de l o s c u a l e s ^ l e v a b a u n p e r r o p e ­
q u e ñ o . 

A l a s pocas h o r a s l l e g ó e l a n i m a b t o a i 
h o t e l , d o n d e se h o s p e d a b a n l o s t r e s e x ­
c u r s i o n i s t a s , h a c i e n d o e x t r a ñ o s m o v i m i e n ­
t o s y l a d r a n d o . U n o d e l o s e m p l e a d o s ciel 
h o t e l s i g u i ó a l p e r r o , e n c o n t r a n d o a i o s 
a n t e r i o r m e n t e c i t a d o s a l p i n i s t a s e n e l f o n ­
d o de una. h o n d o n a d a , d o n d e h a b í a n c a í d o , 
d e l a c u a l n o h a b r í a n s a l i d o a n o ser p o r 
l a o p o r t u n a i n t e r v e n c i ó n d e l f i e l p e r r o . 
Para coger a un negro loco tienen que vo­

lar la casa 

E V A N S V I L L E ( I n d i a n a ) . — L a P o l i ­
c í a h a l i b r a d o u n a b a t a l l a c o n t r a u n n e ­
g r o a t a c a d o de l o c u r a , que se e n c e r r ó e n 
s u casa, desde d o n d e d i s p a r a b a u n r i f l e 
c o n t r a c u a n t a s p e r s o n a s v e í a . D e s p u é s de 
r e s u l t a r g r a v e m e n t e h e r i d o s c i n c o a g e n t e s 
y u n j e f e , y de u f i t i z a r s o b o m b a s l a c r i ­
m ó g e n a s , h u b o q u e v o l a r e l e d i f i c i o , e x ­
t r a y é n d o s e de l o s e s c o m b r o s e l c a d á v e r 
d e l n e g r o a c r i b i l l a d o de ba lazos . 

g r i t o s de socor ro que se oye ron . L o s veci ­
nos, a temor izados , se r e s i s t í a n a e n t r a r , 
y entonces A m a d e o p e n e t r ó el p r i m e r o en 
l a finca, s a l t a n d o l a m u r a l l a . O t r o s le s i ­
g u i e r o n . A m a d e o p e n e t r ó en l a h a b i t a c i ó n 
de! m é d i c o , y le p r e g u n t ó a üa esposa q u é 
h a b í a o c u r r i d o . Su c í n i c a a c t i t u d lo l l evó 
hasta l a sala donde c o m e t i ó el hecho, s i n 
t emor a ser reconocido p o r l a esposa del 
S r . Gesta l , a l a que a y u d ó a l e v a n t a r el 
cue rpo ddl m é d i c o y t r a s l a d a r ' o a l a cama, 
m i e n t r a s r e c r i m i n a b a con frases d u r a s a 
los supuestos autores de l h o r r e n d o d e l i t o . 
C u a n d o los vecinos p e n e t r a r o n en l a h a b i ­
t a c i ó n , estaba A m a d e o t r a s l a d a n d o el cuer­
po de l m é d i c o a l lecho. L u e g o , e! c r i m i n a l 
se o f r e c i ó a l l e v a r a l o s h i j o s de l m é d i c o 
a l a casa de u n p a r i e n t e , como a s í l o h izo . 
A l v o l v e r a l a finca f u é de t en ido p o r l a 
G u a r d i a c i v i l . 

E l Juzgado p r o s i g u e las d i l i g e n c i a s . 

E L S U C E S O D E M A Í Í E S E S 

Cómo se cometió el 
crimen 

V I G O . — S e v a n oonooicndo detal les de l 
h o r r e n d o c r i m e n de M a ñ e s c s . U n o do los 
c r i m i n a l e s , A n t o n i o G o n z á l e z , h izo a l o f i ­
c i a l de l a G u a r d i a c i v i l ' S r . F t e r n á n c t e z 
A r i a s u n r e l a t o in te resan te de l hecho. D i j o 
que e l e s p a ñ o l l acusado p o r é l , Modfesto 
( J o n z á l e z , e r a inocente, y que s i en los p r i ­
meros momen tos le a c u s ó f u é po rque e ra 
enemigo suyo . 

M a n u e l A n t o n i o y A n t o n i o A m a d e o p ü a -
n e a r o n el c r i m e n p a r a p e r p e t r a r seguida­
men te ej robo . E l ú l t i m o de los c i t ados l l e ­
vaba cíl hacha . Amboe p e n e t r a r o n en l a 
finca del Sr . Gestal p o r l a p u e r t a del co­
r r a l , que estaba a b i e r t a , p r ó x i m a m e n t e a 
las diez do l a noche de l s á b a d o , y se es­
c o n d i e r o n en l a cuad ra , desde donde se 
v e í a c u a n t o pasaba en ' a cocina, p o r erttar 
encend ida l a luz. A g r e g ó que, all e n t r a * en 
l a finca, e l p e r r o no l a d r ó p o r q u e l o cono­
c í a , y , a l acercarse a é l , lo a c a r i c i ó . 

H a l l á n d o s e en l a c u a d r a v i e r o n s a ' i r a 
O'a c u ñ a d a de l m é d i c o , que se d i r i g í a a la 
p u e r t a del c o r r a l p a r a c e r r a r l a con l l ave , 
y , c u a n d o regresaba, A m a d e o le a s e s t ó u n 
go lpe de hacha en l a cabeza, a r r a s t r á n d o l a 
iuego a l i n t e r i o r de l a h u e r t a , donde la 
r e m a t ó con nuevos golpes . Seguidamoai te 
p e n e t r ó en l a casa Amadeo , y , a poco, o y ó 
Ies g r i t o s angust iosos de j rna indándo soco­
r r o ; pe ro i g n o r a b a c u a n t o h a b í a pasado 
d e n t r o , y s a l i ó de l a finca s a l t ando l a m u ­
r a l l a . 

C o n t i n u ó d i c i endo que, cuando se h a l l a b a 
e n l a ca r r e t e ra , a ú n escuchaba los g r i t o s 
do a u x i l i o ; pe ro que p e r m a n e c i ó a l l í q u i e ­
t o , p o r q u e n o v ió que se a p r o x i m a r a na­
d ie , ha s t a que sona ron íioi? d i s p a r o ) » dte 
escopeta que p a r t í a n de u n a finca l e j a n a . 
E n icstos momefatos s a l i ó A m a d e o de la. 
finca del Sr . Gestal , y se d i r i g i ó a pa/io 
r á p i d o h a c i a su casa. 

Parece ser que en el careo en t r e los dos 
por tugueses Amadeo n o se h a .confesado 
a u t o r de los c r í m e n e s , a pesar de las r o ­
t u n d a s acusaciones de M a n u e l A n t o n i o Gon­
zá lez . 

Amadeo , p a r a p r e p a r a r la coa r t ada , d e j ó 
de i r a l t r a b a j o dos d í a s antes de cometer 
el c r i m e n , dicendo que se ha l l aba e n f e r m o . 
Es t a finca donde t r a b a j a b a es l a de J e s ú s 
A lonso . 

E l h a c h a e s t á m u y a f i l ada , y se dice 
que A m a d e o la r o b ó p a r a l a e j e c u c i ó n d -
su d e l i t o . C u a n d o A m a d e o l l egó a su casa, 
se c a m b i ó de al lpargatas , pues las que c a l ­
zaba se h a l l a b a n llenas de sangre. T a m b i é n 
c o r t ó de l a camisa los t rozos manchados 
de sangre. Seguidamente se d i r i g i ó a Ta 
finca del S r . Gestal p a r a r eun i r s e con las 
personas que. aUí h a b í i u i a c u d i d o a los 

R E F O R M A M O N E T A R I A 

La revalorización de la 
lira 

R O M A . — E l « B o l e t í n O f i c i a l do C o m u n i -
c a c i o n e s » del p a r t i d o fascis ta desmiente 
e n é r g i c a m e n t e los r u m o r e s tendenciosos que 
h a n c i r c u l a d o sobre u n a p r e t e n d i d a u l t e ­
r i o r r e v a J l o r i z a c i ó n de l a l i r a . 

ES « B o l e t í n » d i ce : « H a y que dec i r en 
este « B o l e t í n » (que, d e s p u é s dei! p e r i ó d i c o 
o f i c i a l , l l a m a d o « G a c e t a Of i c i a l» , es el ó r ­
g a n o o f i c i a l del r é g i m e n ' ) que e l santo y 
s e ñ a es é s t e : P o r t i e m p o i n d e f i n i d o , o, en 
t o d o caso, p o r l a u g u í s i m o t i e m p o , n i p o r 
e n c i m a de! 90 n i p o r debajo del rf9.» 

A ñ a d e e l « B o l e t í n » : « E l Gob ie rno fascis­
t a supo s i empre y s i empre s a b r á c u m p l i r 
con sus promesas. P a r a los que se dedican 
a e s p a r c i r n o t i c i a s tendenciosas y de r ro ­
t i s t a s posee I t a l i a bastantes i s l a s . » 

L a nueva r e f o r m a m o n e t a r i a d i spone l a 
a c u ñ a c i ó n de monedas de p1ata de cinco, 
diez y v e i n t e l i r a s . 

L o d b i l l e tes de 25 l i r a s que e x i s t e n en l a 
a c t u a l i d a d s e r á n r e t i r a d o s de l a c i r c u l a ­
c i ó n u n a vez r e a l i z a d a l a a c u ñ a c i ó n de !a 
n u e v a moneda . 

M E J I C O . — S e h a b í a d icho que el T r i b u ­
n a l S u p r e m o de J u s t i c i a e m i t i r í a su fa l lo 
en e l conf l i c to p e t r o l í f e r o antes de finali­
zar el mes de agosto. S e g ú n las dec la rac io­
nes hechas a l « B o l e t í n F i n a n c i e r o » p o r uno 
de los m a g i s t r a d o s de. d i cho T r i b u n a l , é s t e , 
en v i s t a de las d i f i cu l t ades inheren tes a 
cada caso p a r t i c u l a r , n o p o d r á d i c t a r sien-
t e n c i a antes del a ñ o p r ó x i m o . 

L O N D R E S . — C o m u n i c a n de Buenos A i r e s 
que h a s i d o colocada u n a bomba a l a en­
t r a d a de l loca l que ocupa en aque l l a ca­
p i t a l l a sucu r sa l de u n a C o m p a ñ í a pe t ro ­
l í f e r a . 

U n , empleado do d i c h a C o m p a ñ í a se d i ó 
c u a n t a de l a e x i s t e n c i a del a r t e fac to , y , con 
g r a n se ren idad , p r o c e d i ó a apaga r l a me­
cha, e v i t a n d o a s í que l a bomba l l e g a r a a 
e s ta l l a r . 

H a s i d o f e l i c i t a d o p o r su v a l o r y sangre 
f r í a . 

L a s a u t o r i d a d e s o p i n a n que l a c o l o c a c i ó n 
de l a bomba obedece a ó r d e n e s de boicot 
dadas c o n t r a d i c h a C o m p a ñ í a p o r los S i n ­
d i ca tos obreros . 

M A R A V I L L A S D E 
L A M A S Y F A K I R E S 

É a Dado 
B R I G H j T O N . — L a n a d a d o r a K r i s n e r , quo 

h a b í a s a l i d o con el p r o p ó s i t o do i n t e n t a r 
l a t r a v e s í a de l c a n a l de l a M a n c h a a nado, 
h a l l egado a este p u e r t o en u n v a p o r , que 
l a r e c o g i ó desfa l lec ida en a l t a m a r , des­
p u é s de l l e v a r n a d a n d o nueve ho ra s cua­
r e n t a m i n u t o s . 

V E A U S T E D L O S A N U N C I O S 
Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

P L A N A 

( D e l l i b r o oMo-raiAUas H i n t ó -

r icasn, de D . R i c a r d o B u i : Be-

n i t c s de L u g o . P r e c i o , 1,00 pe-

xetas). 

I 

T a n s ó l o de ellos nos ocupamos, porque , 
í l l a d o de sus es tupendos hechos, queda u 
m u y p e q u e ñ o s los rea l izados p o r derviches 
y p o r o t ros seres que p r e t e n d e n poseer u n 
s o b r e n a t u r a l poder . 

M u c h o se ha escr i to sobre e l l o ; ex i s t en n u ­
merosos t es t igos que h a n v i s t o esas m a r a v i ­
llas, y c u y a se r i edad y f a m a de veraces 
nos debemos i n c l i n a r . M a s , p a r a m a y o r ga­
r a n t í a de los lectores, a h í va l a l i s t a de 
l i b r o s que c e r t i f i c a n los hechos que pasare­
mos luego a con ta r . 

« R e c h e r c h e s s u r r h y p n o t i s m e » , de D e m a r -
q u a y y G i r a u d - T e u l o n ; « R e v u e B r i t a u n i -
q u e » ; « S o u v e n i r de voyage dans l a T a r t a r i e 
et le T i b e t » , de P . H u c ; « L a I n d e p e n d e n c i a 
m é d i c a » , de M é j i c o , 1881; « D e s E e p r i t s » , de 
. V l i r v i l l e ; « L e S p i r i t i s m e dans le m o n d e » , I 
de J a c o l l i o t ; « L e d i ab le a u X I X ' s i é c l e» , do 
ü a t a i l l e ; « L e corpa e t l ' e s p r i t » , de H a c k | 
T u k e ; « M i s s i a n s c a t h o l i q u e s » ; « V o y a g e a u I 
pays des B a y a d e r e s » , de J a c o l l i o t ; «Le mi-
rac!e es ses c o n t r a f a ? o n s » - , de P . B o n n i o t . . . . 
y a lgunos o t ros que se o c u p a n de l f a k i r i s m o , 
e n t r e los cuales recordamos , p o r ser espa­
ñ o l e s , « E l c a t o l i c i s m o antes del Cr is to . ) , ue 
Tor res So lano t , p á g i n a 27G; « F a k i r i s m o y 
C i e n c i a » , de O t e r o Acevedo, y « E l S i g l o 
M é d i c o » , 1881, p á g i n a 30. 

Tenemos que a d v e r t i r que los lamas, y 
p a r t i c u l a r m e n t e los f a k i r e s , no se va l en de 
compadres n i a p a r a t o s p r e p a r a d o s ; hacen 
sus t r a b a j o s en e! s i t i o que se les i n d i q u e , 
desnudos o con r o p a m u y l i g e r a ; r e p i t e n 
las operac iones cuan tas veces deseen, n o 
d a n representaciones en s i t i o s de recreo, n i 
a d m i t e n s a l a r i o , s i n o l imosnas p a r a su i a-
goda, y , p o r ú l t i m o , só lo e x i g e n p a r a sus 
l e n ó m e n o s el tener s iempre cons igo l a v a r i ­
t a de b a m b ú de siete nudos. 

Unos y o t r o s p r o d u c e n luces, sonidos y 
¿ o m b r a s ; se c o m u n i c a n en t r e s i a m i l l a r e s 
uc m i l l a s , s in m e d i o c o n o c i d o ; ob t i enen mo­
v i m i e n t o s de m a t e r i a s ó l i d a , l í q u i d a o ga­
seosa; permanecen i n m ó v i l e s d í a s y sema­
nas, e s t á n s i n comer d u r a n t e meses, l amen 
h i e r r o s ca len tados a l r o j o blancOi, poseen 
v i s t a a d i s t a n c i a , a d i v i n a c i ó n y p e n e t r a c i ó n 
del p e n s a m i e n t o ; comen v i d r i o machacado, 
suspenden seres v ivos en el espacio, y a u n 
su p r o p i o cuerpo . . . E n fin, n o queremos se­
g u i r d i c i e n d o lo que c u e n t a n los autores , 
porque s e r í a i n t e r m i n a b l e l a r e l a c i ó n . Baa-
ta con lo que a c o n t i n u a c i ó n v e r á n . D i c e 
H u c , y a c i t a d o , p á g i n a 324: 

« E l l a n í a , que se abre el v i e n t r e p o r sí 
mi smo (cosa c o m ú n en las l a m a o e r í a s de l a 
T a r t a r i a ) y se saca las e n t r a ñ a s y las colo­
ca an te s í , y las vue lve a g u a r d a r , se p re ­
p a r a v i v i e n d o mucho t i e m p o en s i l e n c i o y 
a i s lado , y c o n s a g r á n d o s e a l a y u n o y o r a 
o i ó n . 

C u a n d o l l ega e l d í a fijado, se Ulevanta u n 
g r a n d i o s o a l t a r en l a p u e r t a dtel temple^, l a 
muchedumbre acude y el l a m a aparece. 

A d e l á n t a s e majes tuosamente , e n t r e v í t o ­
res de l pueb lo , s i é n t a s e en el a l t a r y ees-
c i ñ e su a l f ange . Comienzan las invocaciones 
p o r o t ros numerosos lamas t end idos a sus 
pieB, y ©1 l a m a que se p r e p a r a a rasgarF-e 
el v i e n t r e a g í t a s e en t e r r i b l e s convuls iones . 
S i g u e n los rezos, que, poco a poco, se t r a n s ­
f o r m a n en a u l l i d o s ; m á s t a r d e , en g r . t o s . . . 
Entonces e l l a m a a r r o j a l a t e l a que !e cu­
bre, desata el c i n t u r ó n , coge e l sagrado a l ­
fange y con él se a b r e . e l v i e n t r e de a r r i b a 
a abajo, y de j a c o r r e r l a sangre y contesta, 
c ua l o r á c u l o , a las p r e g u n t a s de u n a muche­
d u m b r e que, a r r o d i l l a d a , l o i n t e r r o g a . Sa 
t i s fecha l a c u r i o s i d a d de todos, v u é l v e s e a 
en tona r oraciones , recoge el l a m a en su ma-

o derecha sangre de au h e r i d a , l a a p r o x i ­
m a a su boca, s o p l a t r e s veces, l a a r r o j a 
a l a i r e , l a nzando fue r t e e x c l a m a c i ó n , pasa 
r á p i d a m e n t e l a m a n o p o r e n c i m a de l a h e r i ­
d a de au v i e n t r e . . . , y , i m e n t i r a parece! , n i 
r a s t r o de j a aque l l a d i a b ó l i c a o p e r a c i ó n . » 

Veamos a h o r a lo que nos dice el doc tor 
M a c Gregor , en l a « R e v u e B r i t a n n i q u e » , 
t o m o X X V I I , p á g i n a 368, de u n f a k i r que 
estuvo e n t e r r a d o diez meses: 

« D e s p u é s de c ie r tos p r e p a r a t i v o s , .ue du ­
r a r o n a l g ú n t i e m p o , y que se r la moles to es-

pec i íU-a r , el f a k i r se d i spuso a l a p r u e b a . 
E l genera l V e n t u r a y ol M a r a h a j á , j e fe de 
loe Sikes, se acercaron a l a s e p u l t u r a que 
h a b í a de r e c i b i r l e . E l f a k i r c e r r ó con cera 
todos los p u n t o s del cuerpo p o r donde p u ­
d i e r a p e n t r a r aire,, excepto ¡a boca : se q u i ­
t ó los vest idos, e n v o l v i é r o n l e en u n saco 
de t e l a y d o b l a r o n su lengUd hac ia a t r á s , 
de f o r m a que cerrase irt g a r g a n t a . A l poco 
t i e m p o , c a y ó Cn le targo.- A t a r o n t i sact> epie 
le c o n t e n í a , y el M a r a h a j á . lo se l ló . Se co­
locó el cue rpo en u n a "a j a de n adera can­
d a d a y sellada, se m e t i ó en l a fosa, se e c h ó 
t i e r r a en g r a n c a n t i d a d , ee a p i s o n ó y sem­
b r ó de cebada y , p a r a m á s s e g u r i d a d , pus ie­
r o n cent inelas , que no d e b í a n separarse j a^ 
m á s . N o obstante t a n t a s precauciones, e l 
M a r a h a j á t e m í a a l g u n a t r a m p a , y en los 
diez meses que estuvo e n t e r r a d o hizo a b r i r 
l a t u m b a dos veces, e n c o n t r a n d o el saco, v 
d m t r o su cue rpo f r í o , con todos los carac­
teres de u n a m u e r t e r e a l . 

Pasan los t rescientos d í a s , y h á c e s e l a ex­
h u m a c i ó n . N o r e s p i r a b a , su c o r a z ó n no !a-
t í a , y s ó l o en l a c o r o n i l l a ' de l a cabeza le 
quedaba ca lo r sensible. U n o de los presen­
tes m e t i ó con c u i d a d o el dedo en su hoe-a, 
d e s t r a b ó su l engua , f r o t á r o n l e „el cuerpo, 'c 
echaron agua ca l ien te . . . y n ó t a s e que vnciví -
en s í , que comienza, a r e s p i r a r , quo la san­
gre c i r c u l a y qua. momentos d e s p u é s , se le­
v a n t a y echa a a n d a r . D í j o n o s (hab la M n c 
Gregor , que a s i s t i ó a l e n t i e r r o y a .'a resu 
r e o c i ó n ) que, m i e n t r a s es tuvo enterra-do, 
zó del ic iosos s u e ñ o s ; pe ro que el desper ta r 
era d o l o r o s í s i m o . » 

Casos a n á l o g o s , pe ro de menos t i empo , 
cons tan en los anales de l a « I n d i a Com-
p a n y » , y han s ido vis tos p o r personas de 
•merecido c r é d i t o , a lgunas de las cuales c i t ^ 
mos a l p r i n c i p i o . 

Qacetiillas de teatros 
E S L A V A . - - M a ñ a n a , j u e v e s , y c o n u n a 

g r a n c o m p a ñ í a de za rzue l a s y r e v i s t a s , 
d i r i g i d a p o r e l p r e s t i g i o s o p r i m e r a c t o r 
R a i ñ ó n P e ñ a ; se i n a u g u r a l a t e m p o r a d a 
d e l p o p u l a r t e a t r o d e l P a s a d i z o c o n u n 
p r o g r a m a v e r d a d e r a m e n t e a t r a y e n t e , • A 
las seis y m e d i a de l a t a r d e se r e p o n d r á 
e l c e l e b r a d o v o d e v i l « E l c a p r i c h o de las 
d a m a s » , i n t e r p r e t a d o p o r P i l a r E s c u e r , 
I s a b e l F e r r i M a t i l d e V á z q u e z , L o l ó T r i ­
l l o , A m e l i a E o b e r t y R a m ó n P e ñ a , q u e 
h a c e u n a c r e a c i ó n e n es ta o b r a ; B r e t a ñ o 
y d e m á s a r t i s t a s ele l a c o m p a ñ í a . A las 
d i ez y m e d i a , l a h u m o r a d a « E l c a b a r e t de 
l a A c a d e m i a » , e s t r e n a d a , c o n g r a n é x i t o , 
lar t e m p o r a d a a n t e r i o r , y l a c e l e b r a d a h i s ­
t o r i e t a de M a r i n o y L o z a n o , m ú s i c a de! 
p o p u l a r m a e s t r o A l o n s o , « L a s c a s t i g a d o ­
r a s » , " e l m a y o r é x i t o de la t e m p o r a d a a n ­
t e r i o r en l a q u e i n t e r v i e n e n C e l i a G á m e z , 
P i l a r E s c u e r , L o l ó T r i l l o , I s a b e l F e r r i , 
M a t i l d e V á a q u e z y A m e l i a R o b e r t ; Jas 
50 b e l l í s i m a s s e g u n d a s t i p l e s y los ce le ­
b r a d o s a c t o r e s R a m ó n P e ñ a , q u e i n t e r ­
p r e t a p o r p r i m e r a vez e l p a p e l ' d e M o n -
c h e t a , • B r e t a ñ o , A l a r e s , L a b r a y e l p o ­
p u l a r b a i l a r í n A r s e n i o B e c e r r a . 

C o n t a d u r í a , de c u a t r o a o c h o . 

E S P E C T Á C U L O S 
A P O L O . — A la s s i e t e , L a s m u j e r e s 

son a s í . A las o n c e . E l s o b r e v e r d e . 

C H D E C A . — A las s i e te y a l a s i .nce 

L a s a v i a d o r a s . 

F T T E ' N C A R R A L . — A l a s seis y t r e s 

c u a r t o s y. a l a s d i e z y t r e s c u a r t o s . C o m ­

p a ñ í a de a r t e m o d e r n o A l e g r í a - E n h a r t . 

P A V O N . — ( C o m p a ñ í a do g r a n d e s es­

p e c t á c u l o s R a m b a l . ) - — A la s seis y m e d i a 

y d i ez y m e d i a . L o s c a b a l l e r o s de l a n i e ­

b la o E l m i s t e r i o de l a a l c o b a n u p c i a l . 

L A T I N A . — A l a s s i e t e . L a ca lese ra . .\ 

bis once , E l h u é s p e d d e l S e v i l l a n o . 

P A R D I N A S — A las seis y t r e s c u a r ­

to s , R e y n a l d , e l f a k i r b l a n c o . E s p e c t á c u r 

io ú n i c o e n e l m u n d o . 

C I R C O D E P R I O E . — A l a s se is y m e ­

d i a : M a t i n é e de moda i . A las d iez y m e ­

d i a : T o d a l a g r a n c o m p a ñ í a de c i r c o , y 

R o b b i n s ( e l d o m a d o r de b i c i c l e t a s ) , G a u -

t i e r ) , c o n sus p e r r o s c o n t r u e t o r e s . 

J A R D I N D E L C I N E M A G O Y A . — A 

l a s d i ez y m e d i a . L a d a m a i n d ó m i t a . , N o ­

t i c i a r i o F o x , I m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . 

i - . . o i i o ' d s i a . . — BiT-biopi . 8 

firandes Almacenes W 
JJllU IX GOMEZ Casa fundada en 1880 
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. , . . . . m<1;or s u r t i d o de sus s i m i l a r e s , es a l a vez e l q u e m a y o r e s f a c i l i d a d e s d a p a r a 
E s t e a p o r t a n t e e s t a b l e e ^ ^ o n e n sus s e c e m e s , t a l e s c o m o los q u e c o r r e s p o n d e n a l 
l a a d q u i s i c i ó n d e l o s m ú l t i p l e s a m e m o s t e ú ^ m U e b l e s m o d e s t o s v d e l u j o , a r m a s d e f u e g o d e l a s 
r a m o d e t e j i d o s e n t o d a su e x t e n s l ° " ; : o v e r í ' r e l o j e r í a , b i s u t e r í a , a r t í c u l o s p a r a v i a j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , 
m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e f ^ a ^ e r a AeJJr u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n e s m e r a d a de t o d a c lase d e 
e t c é t e r a , e t c . A l a vez p u e d e taimen G ^ r á ^ CWÚ y C a r a b i n e r o s , s i n o l v i d a r sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o 
p r e n d a s d e u n i f o r m e p a r a l o s I n s t i t u t o s d e s o m b r e r o S j e t c _ e tc>) ^ 

i ¡El problema econóniico para todas las clases de la sociedad? 
P I D A N S E D E T A L L E S A L A CASA 

O . Z . O El mejof áesinfectante conocido. 

CONTRA LA G R I P E , E L UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e d e i n f e c c i o n e s . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n l o s 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — - D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e 

Represenfadón genéral para Fspaíia y Portimal-

1. Milu V 1. 
R O Y O , 2 . - M A D R I D Z O 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

m 

S O C I E D A D 
— ANONIMA — 

1 Etablissements L E F L A 1 V E 
La Chaléassiere, SAIM ET1ENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére^ 8 A I N T - E T I E N N E ; a la Bleuse-Borne, pres 
d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H i O . N V | L L E 

• Grandes talleres dé construcciones m e c á n i c a s . — C o m p r e s o r e s d e 
aire, fijos y móviles.—Calderas u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s d e v a ­
p o r . — Motores dé gas.—Turbinas h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a -
l e a s s i é r e . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s de m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o 
d e carbones.—Aparatos d e e l e v a c i ó n y t r a n s p o r t e , n í b l i e n d a , h o r ­
n o s ( p a r a c e m e n t o y para y e s o . ) — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m ­
p l e t a s d e f u n d i c i o n e s y Altos h o r n o s . - — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a ­

minadores.—Máquinas h e r r a m i e n t a s . 

F . Durand, ingeniero.—Apartado 176, S E V I L L A 
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| Azopardo y | 
| Compañía | 

C A D I Z 

| C o n s i g n a c i o n e s | 
| -:- A d u a n a s -:- | 
¡ Embarqes | 
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O R I A Y G A L I N D E Z 

COMPRA Y VENTA 
DE A L H A J A S . — R E L O J E S . — M A Q U I N A S D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I C A S , — 
P I A N O S . — P I A N O L A S . — G R A M O F O N O S . — B I C I C L E T A S Y O B J E T O S D E A R T F 

Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 

Clavel, 8.--IVIADRID-Teléfono núm. 16.120 

CORREOS P R E P A R A C I O N 
C O M P L E T A 

J E F E S D E L C U E R P O 

COLEGIOIDE SAN E S T A N I S L A O 
ATOCHA, 18.-/V1ADKID (TODA L A G A S A ) 

Internado modelo dirigido por DON A N D R E S C H I C L A N A 
P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

íi de 
Por oficiales españoles y extran-

• jeros. 

E S P E C I A L I D A D EN TINTES 

F U E N C A R R A L , 12, pral. izqda. 

P r e o i o s : 
Pesetas. 

Tintes, desde 20 
Masaje y vaporización 5 
Ondulación Marcel 2,50 
Corte de pelo «gargon»....., 1,50 
Lavado de cabeza 2 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México . Línea Mediterráneo-Ouba-Méjioo. 

E l v a p o r « C r i s t ó b a l C o l ó n » s a l d r á d e 
B i l b a o e n S e p t i e m b r e , de S a n t a n d e r e l 
21, p a r a G i j ó n y d e C o r u ñ a e l 23. 

Línea Mediterráneo-Argentina. 

E l v a p o r « I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n » 
s a l d r á de B a r c e l o n a e l d í a 20 d e sep -

• t i e m b r e p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 23, 
p a r a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , R í o d e J a ­
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . 

Línea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacifico. 

E l v a p o r « L e ó n X I I I » s a l d r á d e B a r c e ­
l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e p a r a V a l e n ­
c i a y M á l a g a , y de C á d i z e l 20. 

E l v a p o r « M a n u e l C a l v o » s a l d r á de B a r ­
c e l o n a e l d í a 7 de s e p t i e m b r e p a r a V a ­
l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 13. 

E l v a p o r « A n t o n i o L ó p e z » s a l d r á de 
B a r c e l o n a e l d í a 29 d e s e p t i e m b r e p a r a 
V a l e n c i a y M á l a g a , y d e C á d i z e l 5 de 
O c t u b r e . 

Línea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « I s l a d e P a n a y » s a l d r á de B a r ­
c e l o n a e l d í a 15 d e s e p t i e m b r e p a r a V a - ' 
l e n c i a y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 20. 

Línea Península-New-York. 

E l v a p o r ( ( M a n u e l i & r n ú s » s a l d r á d e n ­
t r o de l a t e r c e r a d e c e n a de s e p t i e m b r e 
de B i l b a o y S a n t a n d e r p a r a N u e v a Y o r k . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H . , R a d i o t e l e f o n í a , c a p i l l a , orquesta, etc. 

L a s c o m o d i d a d e s y t r a t o d e q u e d i s f r u t a e l p a s a j e se m a n t i e n e a la altura 
t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a ñ í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e s t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e r v i c i o s combinados 
p a r a l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : Plaza de Medinaceli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, A l c a l á , 43. 
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| Puencanal, 20, duplicado. Gelé^no, 16.844 | 
| | 
| SECCION D E RADIOTELEFONIA: I 

PISO ENTRESUELO -:- AUDICIONES | 
I DIARIAS, D E CUATRO A OCHO | 

í I 
I C o n s t r u c c i ó n de aparatos especiales | 
£ 4 m i T m n i 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I M L I M I T E D 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores j 

de b u q u e s de todas c l a s e s , t a n t o d e g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i - ^ 

n á s m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a e l E j é r c i t o 

y l a M a r i n a , c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o d e l o s s i s t e m a s V i c k e r s , M a » , 

x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — - F á b r i c a s q u e p o s e e e s t a ' 

C o m p a ñ í a : A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a r n e s ( a n t e s N a \ a l c o n s t r u c ­

c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 Ctd. a t A s r r o w - i n - F u r n e s ) ; f á b r i c a d e l 

a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e d e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a ] 

d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s d e E r i t h 

y C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o - ! 

r a s , m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , de P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a de l a s ar-1 

m a s C." L t d , P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d é c a r t u c h o s ! 

m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o y a m e ­

t r a l l a d o r a s de S t o c k o l m C S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e - j 

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s d e E s k m e a l 

y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s de d i -

F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , d e 

19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 

a A l m i r a n t e G r a u » y ( (Corone l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 

c l a s e d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­

n o ; « B u r i c k » , c r u c e r o de p r i m e r a c l a se , d e 15.000 t o n e l a d a s y 

19.700 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­

t e d e p r i m e r a c l a s e , de 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 

G o b i e r n o j a p o n é s ; « M ' i k a s á » , b u q u e de c o m b a t e , de 15.200 t o n e l a ­

d a s y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 

d e p r i m e r a c l a s e , de 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o ­

b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 

n o m b r e , se l l a m a « T r i u n i p h » . P o r e l G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; « S e n -

finel y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a ­

d a s y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­

se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 

c o m b a t e de p r i m e r a c l a s e , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 

« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a s e , d e 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e 

14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­

d o d e p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r -

• c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -

' p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e e l a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s ­

t r u i d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s c l a s e s . 

L f i N U E Y A ESCOPETA DE CAZA CON PIEZAS I N T E R C A M B I A B L E S 
O de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 

£ Víctor Sarasqueta- Eibar (España) g 
CU 

O? 

Se álsiingue por ser 
La más sólida por su construcción 

La más perfecta, por su sistema 
24 

5*3 La m á s económica en su precio o> 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 

t D I A R I O f 
D E L A 

A R I N A 

P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N ­

T A C E N T I M O S l í n e a . 

E n t e r c e r a : S E T E N T A Y 

C I N C O C E N T I M O S 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s -

t r a l e s . E n s e g u n d a o t e r c e ­

r a p l a n a : U N A P E S E T A 

C I N C U E N T A C E N T I M O S 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s f i n a n c i e ­

r o s y c o m u n i c a d o s , p r e c i o s 

c o n v e n c i o n a l e s . 
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L A MARCA MAS A C R E D I T A D A i 

DE F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, | 

Cascos, Reostatos, | 

Recti f icadores I 

Representante para España: 

E u g e n Runde 
PIKTO (provincia de MADRID)] | 

i 

JMITH PREMIER" 
M960 

t f l i P E o n ti R E i i n m i A 

t y Í M C M » » • a i . A s e b i a . 
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C £L d 6 H l i a Especial de preparación para el Cuerpo de Correos 
P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , Abogados del Estado, Cuerpos Jurídicos, No­

t a r í a s , S e c r e t a r i o s J u d i c i a l e s , H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o en Ferrocarriles, Maestros Naciona­
l e s , C o r r e o s , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 

E s t u d i o s de l a c a r r e r a d e A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o • : - M a g n í f i c o internado •>:• Consultas y, 
c o r r e s p o n d e n c i a a l d i r e c t o r , D. T O M A S S E R R A T E , a b o g a d o y jefe de Correos 

MADRID. —- SAN B E R N A R D O , N U M E R O 1, P R I N C I P A L . — MADRID — 


